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ruaente ganha m rédi 
Na data de seu aniversá. 

rio, ante-ontem, o prefeito 
Municipal de Presidente Pru 
dente, dr. Watal Ishibashi 
assinou em seu gabinete, o 
projeto elaborado pelo reno­
mado arqui'teto ícaro de 
Castro Mello, para a cons­
trução do moderno edifício 
..séde da Agência Local do 
Instituto Nacional de Previ­
dência Social . 
A OBRA 

O novo edifício terá 4 an.. 

Leite em 

dares e será construído nu­
ma área de 5. 289 metros 
quadrados na Rua Siqueira 
Campos, entre a Luiz cunp.a 
e a Av. Marechal Deodoro . 

Abrigará tôdas as depen­
dencias do Instituto, de for. 
ma a atender da melhor 
maneira possivel tanto o 
público, como seus funcio. 
nár!os. 

A distribuição dos pavi­
mentos será feita de uma 
tal maneira, que a circula. 

Pó: 
Proibida lmportaçáo 

Grupo de Trabalho dp Lei· 
te, constituído par determi­
nação do Ministro Ivo Arzua, 
já apresentou o resultadb de 
<mas pesquisas e, entre elas, 
destaca-se a instalação, no 
Paraná, do PLAMAM, a fim 
de melhorar o manejo do ga­
do leiteiro e aumentar a pro­
dução do leite em todo esta­
do. Entre outras sujestões 
propostas pelo Grupo dle Tra­
balho, figura a insenção de 
impôstos sôbre produtos in­
dustrializados para aquisição, 
no exterior, d'e máquinas e 
acessórios para a indústria 
de laticínios. 

A proibição d1a importação 
de leite em pó com o obje­
tivo de proteger a produção 
nacional e instalação no nor­
te do Paraná com o apôio 
governamental através da. 
Federação das Cooperativas 

de Laticínios, de um.a fábri­
ca de leite em pó, com a con 
sequente exportação do pro­
duto, já que o País tem, no 
momento, um excedente de 
10 mil toneladas do produ­
to, foi um dos itens focali­
zados pelos técnicos. 

O Grupo sugeriu, ainda, ao 
Ministro da Agricultura a a­
plicação, na pecuária, pela 
rêde bancária, dos recursos 
oriundos da Resolução 69 do 
Banco Central, e outras reso­
luções afins, dle pelo menos 
10% dêsses recursos a juros 
não superiores a 8 ou 10% e 
por prazo de 2 a 5 anos. 

Para incrementar a venda 
do leite, foi proposto que a 
SUNAB conceda ao distribui­
d.or uma margem maior de 
lucro, elevando.a de NCr$ .... 
0,01 para NCr$ 0,20, por li­
tro. 

ção do público será inde­
pendente à dos funcioná­
rios. 

O edifício será equipado 
de ar condicionado em to~ 
dos os pavimentos e terá 
tudo o que há de mais mo. 
derno em comunicações in-

ternas e externas, de manei 
ra que possa dar o maior 
confôrto ao público e a seus 
funcionários. 

PREOCUPAÇÃO 
A preocupação do arqui­

teto, dr. ícaro de Castro 

Mello e do INPS será de do· 
tar Presidente Prudente, de 
um edifício a altura do pro. 
gresso e desenvolvimento da 
cidade. · 

A obra terá linhas moder­
nas e arrojadas tanto inter­
na como externamente. 

O prefeito municipal, em seu gabinete de trabalho, quando assinava o 
projeto de construção do nov0 prédio do INPS. Da esquerda para a 
direita. Dr. Icaro de Castro Mello, arquiteto e autor do projeto; Dr. 

Watal Ishibashi -e José da Silva, age'Q,te local do INPS. 

CONCORRÊNCIA 
Ainda no próximo mês se­

rá aJ:>erta concorrência pú­
blica para a construção do 
novo prêdio do INPS, que 
poderá ter seu término ain­
da êste ano, tornando reali­
dade, o que agora é planeja. 
mento. 
PRESENTE 

Presente à solenidade de 
assinatura, no Gabinete do 
Prefeito, o sr. José da Silva, 
agente local do Instituto, 

que fez sentir o seu entu­
siasmo pelo fato, que a 
ver, tem dupla signl~ 

O de ver a sua terra na. 
tal dotada de mais ·ess& 
monumental obra, e de sz.. 
ber que a cúpula adilllnJs... 
trativa do INPS procura cm.. 
tar-se de órgãos próprios. ca 
mais funcionais, para <> CG&­
f orto de seus segurados. 

Julga que a. contrataçã9 
do renomado dr. ícaro. de,.. 
monstra bem êsse fato. 

Café: Brasil Continua 
Perdendo Terreno 

A queda . das exportações 
: do café brasileiro para o U­
;ruguai foi anunciada sr. Fá· 
.. bio Yassuda, vice-presidente 
·da FAESP ~ Fed:eração da 
'Agricultura do Estado de São 

-· Paulo - em 'reunião da d.ir?. 
: toria da Confederação Na. 
: cional da Agricultura. 
: O líder ruralista paulista, 
·:representante da CNA na A­
, LALC explicou que o Uru. 
guai por mais incrível que 
pareça, está importando ca­

: fé de Ghana de Venezuela 
! e até do Vietnã do Norte, 
i enquanto restringe as com­
, pras no Brasil. 
· OMISSAO 

Revelou que a delegação 
brasileira na ALALC, no setor 

. agr1cola, está impedida de 
defender os pontos ide vista 

. nacional em relação ao café, 

açúcar, mate, madeira e _.. 
tros produtos, por existir & 
positivo legal determinando 
que somente os Institutos 
(<l'o Café, d'.o Mate, d'o At;;á­
car e do Pinho) podem ma­
nifesta-se sôbre aquêles pro­
dutos, "mas nunca. estão pre­
sentes às reuniões onde se 
discutem problemas relevaa­
tes ligados aos mesmos•. (n:­
formou que vai elaborar re­
latório detalhado sôbre as di­
ficuldades que são ap~ 
tadas à delegação ru.rali.sUi 
brasileira junto a ALALC, ~ 
oerando que seus compaziliei,. 
ros de representação, Aiber 
to de Oliveira Santos e Ber­
nardino Conte, também apl'C'". 
sentem observações sôbre 
desenvolvimento dos t~ 
lhos daquêle organismo. an­
tinental. 

,, Acaro Aaiadon causa desespero 
aos Lavradores da Região 

A foto é do sr. Edson Teixei­

ra, agente da Cia. Paulista 

de Adabos em Pres. Pruden. 

te, que tem oferecido o má­

ximo de seus esforços para 

socorrer os lavradores. 

Enquanto o sr. ~raldo 
Caugnolo, chefe da Secção 
de Entomologia Agricola do 
Instituto Biológico de São 
Paulo, declarava em Presi­
dente Venceslau - ao Visi­
tar os algodoais devastados 
pela praga do "ácaro raja­
do" - que algumas áreas já 
estão totalmente perdidas, 
da vizinha cidade de Presi. 
dente Epitácio vem a infor­
mação que cêrca de 80 a 90 
por cento das plantações es.. 
tão perdidas, alastrando-se 
assustadoramente a praga, 
tendo atingido ag0ra o a. 
mendoim. 

Acompanhado dos agróno­
mos Bruno Luiz Leonardi e 
Francisco Platzeck, o sr. 
Caugnolo, que representava 
na ocasião, o secretário da 
Agricultura, presidiu a uma 
1·eunião de técnicos e lavra. 
dores na Fazenda Bandei­
rantes de Gampina,l, onde 
deu explicações sõbfe a pra. 
ga, visando esclarecer os la­
vradores no combate ao mal 

A SOLUÇÃO E' 
ACARICIDA ADEQUADO 

Declarou o sr. Caugnolo 
que o Instituto Biológico 
vem realizando experiências 

a fim de determinar os 
meios mais eficientes de 
combate à praga do "ácaro 
rajado", ficando démons.. 
trado que o cloro popllato e 
o cloro benzilato são os que 
melhores resultados apre­
sentam. 

Ontem chegou a Presiden­
te Venceslau, um carrega­
mento de 500 quilos de ln. 
seticidas cautane, que se 
tem manifestado bastante 
eficiente no combate à pra­
ga. 
AGORA, O 
AMENDOIM 

No município de Presiden. 
te Epitácio, especialmente 
no bairro do Campinal, a 
praga do "ácaro rajado" a­
lastra-se assustadoramente, 
devastando a totalidades 
das plantações de algodão. 

Alguns lavradores que jâ 
arrancaram os algodoeiros 
quase mortos, vêm notando 
que agora a praga se esten­
de também às plantações 
de amendoim, ameaçando 
tôda a safra da Alta Soro. 

PRORROGACAO DE PRAZO 
~ 

A assembléia legislativa 
aprovou projeto de lei do 
deputado Jurandir Paixão, 
prorrogando por mals dois 
anos a validade dos concur­
sos, a fim de que, os que 

não foram chamados para 
o serviço público, possam 
ter a oportunidade. A lei su. 
birã à sanção governamen­
tal, ainda nesta se.mana 

Pe rópo~is: Man•enedores de 
dem provoc rr aça 

Soldados d.a Policia Mill­
tar do Estado do Rio, que 
•oram destacados para o 
policiamento especial em 
Petrópolis, depedraram as 
instalações do Esporte Clu­
be Samambáia, ferindo gra-

vemente a bala um dos dlre. 
tores da entidade. Os mi­
litares ficaram revoltados 
por lhes ser barrada a en­
trada num baile. Foram ao 
quartel e voltaram com dois 
grupos de choque, inician-

do a depedração. Na confu. 
são que se estabeleceu, fo­
ram disparados vários tiros 
ficando gravemente ferido 
'> sr. Luiz Salomão Viana. 
diretor do Samambaia. 

Vaticano outorga 

condecoracões a brasileiros 
~ 

Nave lunar Apolo sem 

tripulantes dia 22 

Dia 25: Assembléia 

de casa nova 

cabana. 
COPAS 

Uma das organizações 
ue mais tem trabalhado pa­
ra encontrar uma solução 
para o angustiante proble­
ma é a Cia. Paulista de A­
dubos, que inclusive já trou. 

xe um'· engenheiro a~ 
mo a nossa região para es.­
tudar a situação. 

Esse trabalho se deve • 
sr. Edson Teixeira, que l'lk 
tem medido esforços pau, 
socorrer os lavradores. 

O BRASIL 'NÃO E' CULPADO 
O sr. Francisco de Pari.a 

diretor do Departamento de 
Inspeção Agropecuária, do 
Ministério da Agricultura, fa 
iando sôbre o recente noticia 
Tio a respeito de um surdo 
de febre aftosa surgido na 
Inglaterra, disse que o Bra­
sil não tem qualquer respon 
sabilidade no caso. 

"Não há condições - afür­
mou - d:e as carnes curadas 
ou congeladas serem veículos 

dos vírus da aftosa, não d 
para os ingleses, como pua 
qu!llquer impostadol'I, pois 
todos os animais des~ 
ao abate para o comércio ÍJJ:­
ternacional, são obrigados 
apresentação de atestado de 
vacinação contra aquda 
doença". 

"Vale acentuar que as 
vacinas utilizadas no Pdrô 
são do tipo trivalent.e. 
vírus inativados. 

REFORMA DO ·ENSINO PRIMAR 
Conforme já informamos, 

a tempos, o ensino primá­
rio sofreria em 1968, refor­
.ma revolucionária, tanto 
que o Secretário da Educa. 
ção, professor Ulhoa Cintra. 
já havia nomeado, comissão 
para essa pretendida refor· 
ma. 

No curso de orientadores 
pedagógicos que está se rea-

lizando no Grupo Eseolar 
Visconde de Itauna, em S3$ 
Paulo, o titular da :Educa­
ção, informou que a partir 
de 15 de fevereiro, os rum:. 
programas serão colocados: 
em prática nas 35 regtõs 
do estado, inclusive peda-p. 
gos, visitarão essas regi~ 
orientando os professores. 

Bleiberg: Primeiros 

passos depois de opera 
Ontem às 18,00 horas Dom Sebas­

tião Baggio, Núncio Apostólico do Bra­
sil, procedeu à entrega das condecora­
ções outorgadas pelo Vaticano, através 
do cardeal Sicognani, quando esteve 
no Brasil. Foram agraciados pelo Vati­
cano o chanceler Magalhães Pinto; o 
ministro Luiz Galotti, presidente do Su·· 
premo Tribunal Federal; o sr-. Pedro A­
leixo, vice-presidente da República; o 
general Jaime Portela, chefe da Casa 
Militar da presidência da República e o 
sr. Rondon Pacheco, chefe da Casa Ci­
vil. 

O primeiro lançamento ao espaço 
de uma nave lunar Apolo, sem tripulan 
tes, será -realizado no próximo dia 22 
Explica a NASA que o atraso de quatro 
dias foi provocado por uma falha sur­
gida no sistema abastecedor do veícu­
lo espãcial. O Apolo, com 16 toneladas 
de peso, deverá permanecer em órbih 
terrestre durante seis horas e meia, de­
pois de subir ao ·espaço na ogiva de um 
foguete Saturno. Se tudo correr bem, 
os cientistas passarão ao vôo em órbita 
terrestre com tripulação e daí ao pouso 
na Lua no fim de 1969. 

A mesa da Assembléia Legislativa 
está ultimando os preparativos para a 
inauguração da nóva sede do poder le­
gislativo, no Ibirapuera, no próximo 
dia 25. O presidente Costa e Silva foi 
convidado e deverá estar presente. O 
dep. Osvaldo Rodrigues, 2.o secretá­
rio da Casa, está expedindo os convites 
às autoridades que deverão participar 
das solenidades, bem como as creden­
ciais aos representantes da imprensa, 
rádio televisão de São Paulo, que farão 
a cobertura do ato. 

Philip Bleiberg, dentista que ~ 
mais de duas semanas vive com um. 
coração alheio, começou a dar os pri.­
meiros passos depois de operado. 
informação é do prof. Barnard, que 
ainda acrescentou que Bleiberg melho­
ra normalmente e tem o aspecto de 
um homem feliz. Feliz t~,mbém ~ 
a sua filha Gild. E' esruàante em Is­
rael e já se encontra na África do SUL 
onde visitará seu pai no Hospital Grut 
Shoor. A viagem de Tel A viv â cida'­
de do Cabo foi financiada pela cad 
A- -~...:1.: - ---j,. .... ----=---- ... ..,..,..,,,.,. 



, O IM:BlRCIAL O JORNAL DA REGIÃO 

EM TODOS OS CAMPOS 

BARBOSA DA SILVEIRA 

OU OITENTA 

No Brasil, lei portaria, decreto, ou é 'duro' 
m então é facilidade. A portaria do departa­
mente de educação, deu 15 dias, (Estabm · 
.dade de professôres), nas férias, que tacha­
mos. de absurda, tanto que a câmara enviou 
telegrama solicitando noventa dias. Alguns 
yJmfess'ôres nos informaram que no día 10 
3ouve a revogação, dando tempo indeternu-

nado, e dando facilidades que não deveria ha­
ver - um professor expressou-se da seguin · 
t.e maneira - 'agora pode todo mundo'. 

mANSCRIÇAO 

Domingo saiu· o primeiro número do jornal 
:a Região', que parece é de propriedade do 
-a.cadêmico Neíf Tayar. Na coluna 'O Ensino 
lil3. .Região'~ tem um tópico que vamos trans­
crever: 'Vem chegando o momento da con­
m:atação de novos professôres para o ensi­
~o secundário e com êle chega, também. 
a época em que os protegidos de certos me·­
dalhões de nosso ensino são preferidos em 
detrimento de mestres mais capacitados. E' 
rleprimente, mas isto ainda acontece em nos­
so ensino'. Cada leitor julgue como quiser. 

Domingo, esteve no programa Diálogo Mu­
sical, o jovem advogado prudentino Dr. Pt:J­
àro Rotta, que respondeu principalmente a 
respeito de questões internacionais, em que é 
especialista. E' um dos prudentinos que eleva 
sia. cidade, pois é advogado da Procurado­
ma Geral da Justiça do Estado. No próximo 
dm:µingo, é pensamento nosso entrevistar um · ' 

grandes fisicos' da atualidade. professor 
Bodolfo Caníato, catedrático da Faculdade 
de Filosofia da Universidade Ca:tólíca de 
campinas. 

JPASSAGEM 

E' a terceira vez, num curto espaço de tem­
po que falamos a respeito da passagem de 
Vila Marcondes, na praça da Bandeira, e a 

efeitura não tomou conhecimento. Depois 
as 22 horas, aquela passagem é transforma­

Q;a em dormitório, pois vários indigentes alí 
nnem. E., o cheiro horroroso que dali ema­

na, em virtude de outros acontecimentos, é 
impressionante. Já demos a sugestão, ou 
fica um guarda-noturno ou então fecha a 
irartir daquele horário, isto em último case, 
pois se a passagem foi feita para facilitar, não 
deve ser fechada. 

CAMPEONATO 

.íi.ul .C:SC:1.uru está se realizando o campeormw 
brC:1.:.1JJt.uu 1eu111nno ae ·.oa;:.1uJGº. >::>ena illt.e.res­

sau1-e 1.:1.ue a.:s <:1.u.1,unuaues e:...l:JUl'i.!Vas Ud. 1.au::i.ue, 
t:a..u .LV!;;V .LllJ.Ue J:nUllLU u 0 

l\1.1.<:1..n:t.<.;ê:l.Hi:t:liilillO .t"'ru­
'ill;.u.1. • .1.uv· , ui i:;aua;e1n UIU Cê:Ut::!lu<:1<L'!O µ<:1<rtt. tur­
~u::;, <.:um. a p.re::;ença ae t:!;quaw·ue~ e que.ai 1 
~ue o !Ji·uxuuu c.:aru.iJOOUa<.u ui a;:.11e1.ro !Jvú~­
i:~ i:.er eu1.re nus a i1111 oe que aqUt::W J.ut;al n­
que n1ovil11ern,auo e assun · ton1tn:~e co11uec.:1do 
pur toUO o Jj.faSU, POIS os quauros VlUU() JO-

a.i:· ern nrn.s::;a ciuaue, iazem lJl·upaguno.ú. ao 1;0-
los.so ae cimento armaao ao Jarmm Avrn.~ao. 

llEUJ.vll~A 

.a .t<-aculdade de .Ciências Médicas, agora se· 
Tá msta1aaa, pelo menos aeixou bem claro 
o dlretor do ensino superior, proressor Dr. 
Epuogo d.e Campos. O ilustre parlamentar 
~aense, no seu empolgante discurso cus.se j 
duas frases que atestam que a escola vem : 
l.o - Ésta e uma reunião decisiva'; 2.o - - 1 
'Estamos às vésperas da implantação da Es-1 
cora de Medicina'. 

:IWONOMIA 
Dr. Antonio Eufrasio de Toledo, que, numa 
demonstração de colaboração cedeu as salas 
da Faculdade de Direito para os laboratórios 
e para funcionamento das aulas teóricas do 
rímeiro ano médico, tambem informando 

que este ano Presidente Prudente, te·· 
ra a Faculdade de Ciências Econénucas e 
Contábeis. E' a cidade num fervilhar de pro- 1 

gresso cultural, para uma futura, séde de uni· 
ersidade. Aqui em Presidente Prudente, ha­

vendo colaboração de todos, sem dúvida po·· 
derão ser instaladas todos os estabelecimen­
tos de ensino superior, porque servirão a vas 
tíssima região do Estado e ainda mais dois 
Estados vizinhos. Temos mesmo a impressão 
que o candidato a prefeito que tiver em sua 

plataforma, o sistema educacional como na­
se, para trazer outros estabelecimentos de 
ensino superior, mais ginásios e mais grupos 
u;oolares, terá a consagração nas urnas, en­
tretanto, acrescentamos, não é só na plata­
:torrria, sendo eleito, é cumprir o programa. 

iRINTHIANS 
Jornais deram que o senhor Augusto Alves de 
Paula será o futuro presidente do Corin­
thians, entretanto, parece que ainda não ter·· 
minou o mandato do atual presidente Luiz 
Roberto Marcondes de Oliveira, a não ser 
que êle por razões plausíveis não possa con­
tinuar. Quanto ao senhor Augusto Alves àe 
Paula, é uma das figuras que muito admiro 
-e respeito e se de fá to aceitar, os corinthia­
nos podem estar certo que fará extraordi­
nária administração, pois ADMINISTRADOR 
E' DE FATO, como prova a "test1:1. de suas in­
tdustrias. 

I 

PRES. PRUDENTE, quarta-feira, 17 de janeiro de 1968. 

Novas sondas para dB~e~l 11 

cânceres em fase inicial 
O · Serviço de Saúde Pú­

blica dos Estados Unidos a. 
per!eiçoará versões do endos 
cópio, instrumentos para de­
tectar o câncer em seus pri­
meiros estágios. 

Cinco versões do apar~. 
lho, que permitirá aos mé­
dicos examinarem o inte­
rior do corpo sem cirúrgia, 
foram encomendadas pela. 
divisão de pesquisa do Im:­
tituto de Tecnologia de Jl_ 
llnois. em Chicago, segundo 
foi anunciado recentemente 

Embora Instrumentos pa­
ra examinar o interior de 
cavidades do corpo humano 
tenham sido usados pela 
prtmeJra vez há mais de 75 
anos, seu uso foi sempre li­
mitado pelo tamanho, infle­
Xlbllidade e impossibilidade 
de proporclonar uma vlsã0 
clara. Os novos aparelhos 
deverão superar essas dirl­
culdades. 

Os Instrumentos tera.o son 
das de fibras flexíveis qne 
permitirão ver o interior da 
garganta, laringe, brônquios, 
estômago e uma parte do 
colon. O câncer nessas cin­
co regiões. causa milhares 
de mortes anualmente. Os 
médicos . também esperam 
que endoscópios aperfeiçoa­
dos po:;15am 11.judar no diag­
nóstico de outras doenças. ' 

As flbras flexíveis serão 
superiores que as de vidro, 
atualmente usadas~ pois e:;_ 
tas quebram-se ocasional­
mente quandí>. são curvadas. 

O interior do corpo será ilu 
minado e o examinador te­
rá uma visão ampliada do 
local observado. Vários dos 
novos endoscópios terão um 
canal para extrair material 
para análise e um sistema 
de lavagem das lentes sem 
que seja retirado o aparêlho 

Câmaras fotográficas mI­
n úsoulas permitirão obter 
fotos durante o exame. O 
comprimento das sondas va 
riará de 15 centimetros, pa­
ra a garganta, até um me­
tro, para o estômago. Os 
diâmetros irão de 6 a 15 mi. · 
límetros. O aperfeiçoamen.. 
to dos endoscópios levara 
18 mêses e custará, aproXi­
madamente, 150 mil dólares. 

Declaração 
Declaro para os devidos 

fins e a quem interessar pos­
sa, que se estraviou a minha 
CARTEIRA DE HABILITA· 
CAO DE MOTORISTA PRO. 
FISSIONAL N.o 001.465 
PRONTUARIO N.o 5. 301 -
expediàla em data de 29 de 
maio de 1952, pela 14.a Cir­
cunscrição de Trânsito desta 
cidade <l1e Presidlente Pru<len­
te, cujo documento torna-se 
nulo doravante, visto estar 
sendo providenciada a obten­
ção da respectiva SEGUNDA 
VIA. 

Presidente Prudente, 11/ 
janeiro/1968. 

a) LEQNARDO SOBRAL 

CASA-VENDE-SE 
V~nde-se em P1·esidente Epitãcio, casa de 

Material contendo : 3 quartos, 2 salas conjuga­
das, sala de costura, cópa Ampla, cozinha, área 
envidraçada, frente calçada com cacos de cerâ­
mica e, tendo fora 2 quartos para empregadas, 
com abrigo para carros e situada à rua Paraná 
entre Avenida Getúlio Vargas e rua Maceió, em 
terreno medindo llx44, com água e· luz, caixa 
d'agua com capacidade para 1.000 litros. 

Preço e condições de pagamentos com o pro­
prietário, telefone, 271 ou 305 em Presidente Epi­
tácio. 

Negócio urgente - Verdadeira pechincha -
Uma das melhores residências da cidade e situa­
da no melhor ponto. 

SOCIEDADE CIVIL SOROCABANA 
AUTO ADMINISTRADORA 

Convocação 
São convidado~ os senhores consorciados da 

SOCIEDADE CIVIL SOROCABANA AUTO ADMI­
NISTRADORA, para se reúnirem em assembléia 
geral, extraordinária, à Rua Dr GURGEL, n.o 388 
nos salões de festas do Esporte Clube Corinthians, 
às 17 (dezessete) horas, do dia 20 de janeiro de. 
1968 para deliberarem sôbre a seguinte ordem do 
dia: 

1.o) - Proposta da Diretoria para modifica­
ção parcial dos estatutos em seu artigo 17; 

2o) - Outros assuntos de interesse social; 
Ficam desde já convocados os senhores asso­

ciados, para à hora acima estipulada, cuja reúnifi.o 
será levado a efeito, com a presença minima de 
50% cincoenta por cento) dos associados quites. 
não havendo número legal, será a referida reunião 
levada à efeito às 18 (dezoito horas do mesmo dia 
e no mesmo local, com a presença de qualquer nú­
mero de associados. 

Presidente Prudente, 11 de janeiro de 1968 
Luiz Rivera de Castro Filho 

Diretor 

Regula e 
a Z- franc 

O Departamento de Ren­
das Internas do Ministério 
da Fazenda baixou circular 
regulamentando a cobrança 
do Impôsto de Produtos In­
dustrializados para a Zona 
Franca de Manaus e a saída 
daquela área para o resto do 
País. Por outro lado, secre­
tários da Fazenda de vários 
Estados estão visitando Ma. 

naus a fim de acertar a as 
sinatura de um convtinio que 
evite o contrabando de mer­
cadorias que entram naque­
la área a preços reduzidos e 
que, posteriormente coloca­
das nos outros mercados, es­
tão promovendo concorrên­
cia com os produtos nacio­
nais - sôbre os quais inci­
dem todos os tributos. 

Declaracão 
Declaro ter extraviado o 

certificado de propriedade 
n.o 840. 753 expedido pela 
Delegacia . de Polícia de Pi­
rapõzl.nho, referente ao vei 
eulo marca FORD, motor 
n.o A-684.966, 4 cilindros, 
fabricação 1929, tipo barata, 
cõr vermelha e preta, 4 lu-

~ 

gares, empregado no tranr; 
porte de passageiros. O re­
ferido documento fica sem 
qualquer efeito visto estar 
providenciando uma 2.a 
via. 

Pirapõzinho, 9 de janeiro 
de 1968. 
a) Irineu Balduino de Souza 

Adalberto Lopes, o efi­
FERIADO ciente secretáriQ<.exe­
cutivo da A. e . I. P. P. telefonou para 
informar que o 20 de Janeiro não é mais 
feriado municipal. O ano passado foi. 
Contudo, sabemos que o prefeito Watal 
Ishibashi vai propor ao menos um fa­
cultativo para o dia do "Padroeiro da 
Cidade". 

A idéia já é an­
ESCRITóRIO tiga. A Prefeitu­
ra sonda a possibilidade de fazer a lo­
cação de uni escritório na capital do 
Estado. Desta vez, pode ser que vingue. 
Custa um pouco ao erário público. Mas 
tem aspéctos bem positivos, que no 
fim vão compensar os· gastos. 

Já custa 7 centa­
CAFÉZINHO vos o cafezinho. o 
curioso da história é que alguns bares 
iniciaram a majoração muito antes da 
vigência dos novos preços do café. Ini 
ciaram sem dar bola a ninguém. Que 
não/há ninguém aqui nesta terra de 
Deus para se dar satisfações. 

Sômos avêssos à outorga 
TITULO de títulos honoríficos. 
Achamos a medida tão à semelhança 
dos átos demagôgos e bajulativos, que 
só isso bastaria para evidenciar a nos­
sa contrariedade. Mas quando se dá 
um título, deve.se entregá-lo. Há vá­
rios cidadãos esperando o dia e a ho­
ra de receber o seu, através a Câmara. 
Um dêles deve estar coçando o queixo, 
e muito aborrecido com a nossa edili­
dade. :t o sr. Walter Lôbo, chefe do De­
partamento do Interior do "Diário de S. 
Paulo". No tempo do sr. A. B., Walter Lô 
bo fez favores a P.P .. E muitos. O rapaz 
é bom, nós o conhecemos. Pois ganhou 
um título. Caiu o Adernar, o homem 
deixou o cargo iiµportante que desem­
penhava no Govêrno, e o seu titulo fi­
cou para quando Deus desse bom tem­
po. Muito chato isso. Walter Lõbo de­
verá estar pensando com os seus bo­
tões:- "Deixa estar, seus vereadores. 
Dôr de barriga não dá uma só vez ... ". 

Ela:- "Ué! Você é que 
TEATRO está ai, Vado?". Êle:- "0 
que é que você acha, sua vaca???" -
Isso é teatro, caros leitores. Teatro que 
assistimos em São Paulo ao lado de Joa 
quim Nascimento, Rubens Bussacos e 
Rodrigo Arteiro. Título:- "NAVALHA 
NA CARNE". ~sse aliás, foi o inicio d~ 
"peça". Foi a frase mais decorosa que 
ouvimos na referida. Imagine.se o res­
to ... 

Coopenativa Agrícola 
FRANGOS de Cotia entra no mer-

cado do frango limpo. 
Vendendo em balcões frigoríficos na. 
própria. As aves vêm do ' abatedouro d.e 
Bastos. E os preços irão surpreender . 
Parece-nos - e o dizemos em sentido 
bein construtivo - que o sr. Kiyoshi 
Yoshio deveria mobilizar maiores es­
forços, no sentido de propagar seu aba­
tedouro. Devemos pensar em têrmos de 
evolução. O homem introduziu aqul 
um negoc10 rendoso, útil. e· salutar. 
Uma concorrência mais pesada, poderà 
pôr por terra todos os seus esforços. 

Dentro de mais algum 
T AR! F AS tempo os usuários da 
Brasilia vão ter que pagar 15 centavos, 
'à.o en;ez de 13 centavos, para poder 
usufruir dos serviços da emprêsa con • 
cessionária dos ônibus circulares. Isso 
é inevitável. Alias, e sem querermo!! 
parecer aumentistas, a nossa conces­
sionária é, ainda, aquela que mantém 
tarüas baixas, comparadas às de ou. 
tras cidades do porte da nossa . 

Embora poucos dêem 
REINADO destaque ao fato de 
que em 1. 967, elegemos a "Bonequinha 
do Café", convém que informemos que 
o reinado de Zilda Rodrigues termina 
em maio de 1. 968. Ela ainda é a deten­
tôra da corôa. O lembrete vai àquele:: 
que, nos grandes eventos sociais, gos­
tam de apresentar o que a cidade tem 
de bom e bonito. Zilda Rodrigues con · 
tinua no ról. 

O Presidente da 
JOSÉ _ ROTT A Confederação Na. 
cional da Agricultura, José Rotta, está 
liderando movimento que visa reunir 
comissão de alto nivel para estudar a 
reformulação do estatuto do trabalha­
dor rural e de outras leis que trata:ry da 
tributação da terra, atualizando a le­
gislação agrícola. Até Don Helder Câ­
mara foi convidado. 

Quando e como 
QUINZE MA.IS a Câmara elege. 
rá os 15 mais de 1. 967? É uma pergun­
ta que algumas pessoas nos dirigem. 
Nossa resposta é sempre a mesma: não 
sabemos. Aproveitando:- se houver 
menção a um nome de destaque no se­
tor da produção, dêem um voto para o 
fruticultor Kakihara. Já é tempo de se 
fazer justiça a êsse nipônico . 

PROPAGANDA 
Uma idéia que o 
Lions Clube lan. 

çou para propagar suas promoções, pa.. 
rece fadada a sucesso Primeiro, foi a 
Caneca Depois veio a Bailarina Ago­
ra pretendem colocar defronte à Cate­
dral um pôtro de madeira, e sôbre êle, 
um pião. Para lembrar que em março 
teremos o III Rodeio e Feira de Ani­
mais. 
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JOSÉ ROTTA 

ASFALTO Parece que o D.N.E .R. 
decidiu concluir o as­

falto ligando a Ponte Maurício Joppert 
da Silva a Dourados-MT. Naturalmen­
te, incluindo o trecho que deriva a Cam 
po. Grande. Isso é notícia alviçareira. 
v_~i resultar em benefícios para a re_ 
giao. E'. o sul de Mato Grosso, por sua 
vez, vai ganhar mais ainda. 

SODRE' O primeiro ano de govêmo 
do sr. Abreu Sodré cumpre­

-se no dia 31 de Janeiro. Há quem di­
~~ que o chefe do executivo ,11aulista 
firmou C()mpromisso de estar em Pre. 
sidente Prudente nesse dia. Dificil de 
ac~e~tar. Prudente seria, a Capital ad­
mrmsirativa do Estado, no dia 31 de 
janeiro. 

LIM -o O prudentino tem limãO a 
A granel. Em cada quadra 

da cidade há um vendedor de limão. o 
produto, que chegou a custar 2. cruzei­
ros novos por dúzta, estâ a 20 centavos 
até. 

Alfredo Ramos viu cair 
FUTEBOL por terra seus grandes 
esforços:- levar o Paulista, de Jundial 
à Divisão Especial. Mas reuniu gran: 
des mérttos no seu trabalho. Assisti­
mos o jôgo de 5.a feira, no PacaemDú. 
E vimos um grande quadro em ação. 
Perdedor, é verdade. Mas muitos furos 
acima do futebol praticado pelos ;pu­
pilos de Armando ·Renganeschi. A nós, 
de Prudente, a queda do Paulista doeu 
um pouco. É que Allredo Ramos foi 
um dos "gentlemans" do futebol que 
conhecemos. Quando aqui no nosso Co­
rinthinha. 

Poucas firmas da cl­
CARN AVAL dade acham-se dls­
postas a trabalhar com artigos de car­
naval. Isto não quer dizer que elas não 
aparecerão. A razão é a pr01b1çao do 
l~nça-perfume e a sevéra majoração ha­
vida nos outros artigos, que tornam i;ua 
compra quase proibitiva. 

• Recebemos denún-
RE N DEZ-VOUS eia da existência. 

de uma casa 
de tolerância na vila l\11arcondes a1 
próxuno à rua Bahia. IncJus1ve, o .:de­
do duro" nos informou como e que tra­
balham os ··habituês" daquela casa, fa­
zendo parar o carro num ponto distan­
te, e ganhando acesso ao lugar, no pe­
-ctois. Vamos fazer um trabalhozinho 
junto aos moradores das cercãnias e de. 
pois diremos ao Sr. Delegado onde n­
ca o dito cujo rendez-vous. Para as pro 
vidências, é claro. · 

Previnam-se os pos.. 
TELEFONE suidores d.e telefones. 
Vem vindo, no grosso aas evoluções au­
mentistas, mais um, o dos telefones o 
Smc11cato das Emprêsas Telefônicas do 
Estado de São Paulo, cujo Diretor-Se.. 
cretário é o nosso particular amigo Dr. 
Rubens Bussacos Junior, tem amanhã 
audiência no Rio de Janeiro, para tra­
tar do assunto. De quanto será o au­
mento, hein'! 

" O HOMEM DO PRINCIPIO AO 
FIM" - Fernanda Montenegro tem 
1·ecebido convites para levar a peça ··o 
homem do Prmcipio Ao .Fim" a iml. 
meras cidades do nosso interior. Não 
seria uma bôa pedida trazer também a 
t>res. Prudente o elenco em questão': 
Afinal, estamos no calor peJo teatro. 
1: bom não esfriar o entusiasmo ele nos­
sa gente. 

O Banco Centrai colocou 
JUROS "the end" na questão aos 
Juros para as operações de cree1.1to . se. 
rao mesmo de 2%, para até 60 ruas. A 
prazo ma10res, os Juros crescem um 
pouco. 

Em São Paulo, de uma fon­
RÁDIO te insuspeita, ouvimos in­
formações cte que o grupo proprietário 
da Radio Difusora Prudentina,· Ltda., 
a nossa Piratininga, vem estudando al­
gllOlas propostas de compra daquele pre 
fixo. E parece que os interes:;;ados são 
daqui mesmo. Gente que não é do ra­
mo. Damos a nota com algumas reser­
vas. 

A reforma do ensino 
REFORMA primário estará em vi. 

gor a partir de 15 de fevereiro, quando 

do inicio das aulas. Grupos de pedago 

gos, deverão visitar as 35 regiões do es-

· tado, dando orientação na própria sala 

de aula, tportanto professôres primã­

rios, preparem..se para os novos progra, 

mas. 



IMPARCIAL O JORNAL ·DA REGIÃO 

- DECRETO N .o 834 -

REGULAMENTA O DEPARTAMENTO 
DE AGUA E ESGôTO - AUTARQUIA 
MUNICIPAL. 

WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal 
Presidente Frudente, Estado de São. Paulo, 

;ando de suas atribuições legais, baixa a seguinte 
~gulamentação : 

AUTARQUIA MUNICIPAL 
DEPARTAMENTO DE AGUA E ESGOTO 

TITULO I 
Da Regulamentação Geral 

CAPITULO I 

Da Organização e Funcionamento dos Servi" 
)S. 

ARTIGO 1.o - Os serviços de água e esgoto, 
~unidos sob administração única da Entidade 
utárquica, criada pela Lei Municipal n.o 1.204, 
e 26 de maio de 1967 e daqui por diante conheci· 
a simplesmente pelas siglas D.A.E., obedecerão 
uanto à sua organização e funcionamento, o que 
rescreve a mencionada lei e mais os artigos do 
resente Decreto. 

ARTIGO 2.o - O D.A.E. será administrado 
or um Conselho composto de 3 (três) mem · 
ros, inclusive o Presidente, senâo os dois outros, 
brigatóriamente, técnicos respectivamente em 
idráulica e em eletricidade, com funções e atJ·i­
uições constantes da mencionada Lei e do Regi-
1ento Interno do mesmo Conselho. 

ARTIGO 3.o - Os serviços pertencente ao DAE 
lcam constituídos dos órgãos relacionados: 

t - Gabinete do Conselho 
II - Divisão de Agua e Esgôto 

III - Divisão P,e Receita e Despesa 
IV - Divisão do Pessoal. 
ARTIGO 4.0 - O Gabinete do Conselho, com 

reende: 
I - Secção Jurídica 

II - Secção de Expedtente e de Relaçóes 
Públicas 

III - Secção de Desenhos 
IV - Secção de Fiscalização 
ARTIGO 5.o - A Divisão de Agua e Esgoto 

empreende: 
I - Secção de rêdes, ligações de água e es­

goto e construções. 
II - Secção de Oficinas e Transportes. 

III - Secção de Manutenção de equipamen 
tos e maquinária~. 

ARTIGO 6.o - A Divisã:o de Receita e Des­
esas, compreende: 

I - Secção de Contabilidade e Lançado1 ia. 
II - Secção de Tesouraria Geral 
III - Secção de Almoxarifado. 

ARTIGO 7 .o - A Divisão do Pessoal, com­
reende: 

I- Contrôle geral do Pessoal do D.A.E. 
II - Secçao do Patrimônio. 

ARTIGO 8.o - Outras Divisões ou Secções 
oderão ser cria'das ou suprimidas, por resolu­
io do Conselho Administrativo do D.A.E. 

I 
I 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDEN·TE PRUDEN'TE 
ro orçamentário, patrimonial e - industrial dos quia, tais como : taxas de água e esgôto; forne­
serv1ços de água e esgôto, deverá ser contabiliza~ 1..amento por me10 ae carnmnoes-tanque; msi;a1a­
do, (conforme Lei l.:dU4, de 26-5-67), devendo a '-"u~.::> 1:: cuugue1s u.e rua1'0metros; taxas ae tiscall­
oranger: ~aça.o aos serviços re1tos por conta ae terceiros, 

gUinte quadro de servidotes: :fixos, extra.nur. 
.n1.J:.1.oi:., 1.,;0ni..ra·~~aos, tareteiros, empreiteiro 
:suo-empreiteiros, caoenao à D1visao ào l:"'ess 
n:gu1amemar em seu tlegimento In~erno, a < 

c1plmaç;,;,u Clt:i e;ada categoria. 

I - A documentação e escrituração do 1,;u.1...tu oi, .1.·eit:re111.-t:s a prolongamento de redes e 
Patrimônio, a ser fornecida pela Di- uga.~ue;:;; taxà-s ae prOJt:itos ue instalaçóes pre­
visão do Pessoal; Ulal::.; apllcaçoes de multas, e, taxas de expedt-

TÍTULO II 
.Regulamentação uas Insta1ações Prediais 
Agua e ..l:!.lsgotos tiamtarios ào Mumcip10 

Presidente Prudente 
II - a documentação e escrituração das ente, taxa. a.1:: execução a.e serviços; . 

receitas e arrecadações; J.l _ as suov.ençoes que 1ne lorem consigna· CAPÍTULO l 
III - O contrôle orçamentário; aas pelo i.YJ.urucip10, pe10 J.!istaao ou pela União; Das Instaiaçoes l:'redia1s de Ãgua 
IV - a aocumentação e escrituração da~ u.1. - us crt:cutos especiais, para obras no.. AR'l'lW ~~.o - .i:.;m todas as rua.5 em 

despesas pagas ou a pagar; va.s vv~acios pe1a Munic1paliaade a íavor da. au· houver rede a.e agua e esgotos, e nos pro101 
V - o preparo e processo elas contas de for L;;uqwa, ou concea.iuos pelos estabelecimentos mentos a ::1erem .1.eitos, serao obrigatórias a .. 

necimento e serviços prestados por or:wiais a.e credito, inclusive Caixa Econômic~ gaçoe5 desses serviços em todos os imóveis é 
terceiros; uo J:?:stado ae ::;ao Paulo, órgãos internacionais. tentes. 

VI - o processo das contas de !ornecimen· J. v _ u proctuto cte comnbmção de melho- § l.o - Serão isentas da obrigatoriedade 
to e serviços recebidos; rias, após esLabelecidas as exige.ncias previsrns tab01iec1aa neste artigo, as extensoes de rêdE 

VII - O preparo .e processo nas contas de em lei. agua e esgoto, constru1das em ruas sem 
medições de obras contratadas; v _ o produto de operações financt":irai::i memaçao. 

VIII - o registro do custo global e analítico para execução 00 obras. s ~.o - No entanto, após a e~ecução do 
dos div.ersos serviços e obras; v l _ u produto de juros de depósitos, de viç0 de pavimentaçào, deverão os propriet~ 

IX - o levantamento períodice do Almoxa- quamias oriundas a.o serviço. cumprir as determmações da repartição, 
rifado; e, Vl..l - o produto de venda de matex-iais in- not1ucação no prazo ue construção nunca s 

X - A Divisão da Receita e Despesa, far8. servíveis, ou e.te alienação de bens patrimoniais rior a ltJ ldez) dias, findos os quais os sen 
a separação dos lançamentos relati- que se tornarem necessários observadas, para is- serao executados pelo D. A. E., cobrando-se 
vos aos serviços de água e esgôto. ::.o, as prescrições legais, porém, sempre por l vime por cento) por administração. 

ARTIGO 17.o - A contabilidade financeira meio ae concorrência pública. ARTIGO 34.o - Nenhuma ligação de ~ 
orçamentária, será organizada em sua estrutura v HI _ o produto de cauções, depósitos ou jóias, I será ex;ecutada sem que exista reservatorio 
em moldes recomendados pela Contabilidade PÚ- que reverterem aos cofres da Autarquia pelo na.o . capacidade superior a 500 litros (quinhentos 
blica pelo Decreto-Lei Federal n.o 2.416, obser- Lumprimento contra:tua1. tros, em se tratando de residências particul, 
vadas as peculiaridades _dos serviços da autarquia .LX - Legados, doações ou outras renaa:. ficando a critério do Conselho Administra 
de modo ª registrar a previsão e arrecadação das que por sua natureza devam pertencer a êste a capacidade de litros dos estabelecimentos 
reoenas, as verbas e consignações do orçamento serviço . merc1a1s e industriais. 
anual aprovado . pelo Conselho Administrativo x _ o produto de multas aplicadas a ln- ARTIGO 35.o - E' expressamente proil 
autorizaçúes de despesas emitidas na forma regu~ tratores coritratantes de obras, ou fornecedore.1. retirar água diretamente dos encanamentos 
lamentar e os correspondentes empenhos de XI _ o produto da renda de fornecimentos rêde geral ou das derivações, por meio de b 
verbas. ou ae serviços prestados a terceiros. . bas ou de aparelhos de sucção. 

§ UNICO - A contabilidade patrimonial e ~ úNICO _ compreende-se também no dis- § úNICO - Será aplicada a multa de N 
industrial será organizada em sua estrutura, nos posto no ítem I dêste artigo, as taxas dos servi· 20,00 (vinte cruzeiros novos) ao proprietáric 
mesmos moldes previstos neste artigo, e terá po- ços de água e esgõto, não arrecadadas, relativa- consumidor que infringir o dispost'o no pre: 
deres para registrar o movimento de fundos as mente a exercícios anteriores. te artigo, inclusive com a paralização · do fo: 
aquisições e alienações de bens patrimoniais' sem ARTIGO 25.o - Constituem o patrimônio do cimento tempora.rio até a regularização da 
depreciação, bem como determinar os custo~ dos D . A . E . todos os bens móveis, imóveis, semoven · !ração . 
e~tudos e planeja:mento das construções e amplla- tes, títulos e outros valores de propriedade do ARTIGO 36.o - Para que se raça a lig~ 
çoes de obras dos serviços do D.A.E. com desdo - t r d d 
bramente analítico aplicado às diversas fazes ou Município atualmente empregados u i iza os nos e t:m prédio à rêde de abastecimento de á, 

serviços municipais, destinados aos serviços de deverá o interessado assinar no escritório 
partes dessas obras e serviços, segundo o plane Autarquia. D.A.E. uma fórmula de pedido a responsal 
de conta adequado. 

ARTIGO 26.0 - Os "superavits" apurados dàde, com as demais condições nela fixadas. 
ARTIGO 18·0 - A Tesouraria compete pro- em cada exercício, serão aplicados nos próprios § l.o - A ligação de um prédio à rêde 

ceder à arrecadação das contas de consumo e ta- serviços . tribuidora de água, dependerá de estarem 
xas de ~gua e. esgôto, bem como de tôdas as n11- s úNICO - Da renda líquida consignada no~ ordem as instalaçõês internas, da apresentaçãc 
porta.ncias que constituem a receita dos serviços; balanços serão retirados 200/o (vinte por centoj pedido à Secção competentes do D.A.E. 
~fe~uar pagamento e fornecer suprimentos aos para constituição de Fundo de Reserva, sendo o § 2.o - O recebimento do pedido será f 
orgaos dos serviços, quando devidamente proces 
sados e autorizados; responder pela guarda de saldo levado à conta do Patrimônio. após o pagamento da importância orçada pai 

al b ARTIGO 27 .o - As taxas de água e esgõtD, execução de obras ·e uma vez apresentadas, 1 v ores. e ens existentes em cofre; manter com de instalações, do serviço de exames de projetos interessado, os seguintes documentos : 
lieguland~d~ ~ escrituração do livro "Caixa" e ou ~ 
t~as atnbmçoes definidas pelo Presidente do de instalações prediais, de ligações e relígaçoes, a) planta aprovada pela Prefeitura; 
conselho, bem como, enviar diàriamente ao Pre- de fiscalização em serviços feitos por conta de b) recibo de pagamento do Imposto Pre 
sidente do D A E . . terceiros; as tarifas de consumo de á~a, os alu- ou territorial 
"Caixa" · · ., ~m resumo do movimento do guéls de hidrôm~!os e as multas, serão fixados c) alvará de licença, expedido pela Prefeit 

§ UNICO _ Pod - . . em resolução baixada pelo Conselho Admims- Municipal, para abertura de vala (junto à pJ 
conselho Administr ~~ao s~r convencwnado~ pelo trativo, inclusive as quantias de cauções, jóias e ta); 
to . '':' •os ele r ª ivo .Jun~o ª ~stabelecrmen- de depósito, quando obrigatóriamente. d) projeto de tôda. as instalações lµdráuli 
re~adações e os de e~o~bec~da I~oneida.de, as a:- ARTIGO 28.o - A cobrança das taxas de ã- para os prédios residenciais e prédios ~ão r 
nheiro P si os e va ores, htulos e di · gua e esgôto, será feita mensalmente e adianta- denciais; 

· damente nos prazos fixados nos avisos, ou por e) certidão que prove estar legalizado 

cAPfTULO III 
Das Concorrências 

Resolução do Conselho Administrativo, qu~ Prefeitura Municipal, quando se tratar de coi 
também poderá permitir o pagamento anual an- trução em templos religiosos, da União ou 
tecipado. Estado, em Associações ou Sindicatos ; 

ARTIGO 9.o - As Divisões e Secções do 
1.A.E., serão dirigidas respectivamente, por Di­
~tores e Chefes, nomeados em comissão pelo Pre­
dente do Conselho Administrativo, serão con­
.deradas como funções gratificadas, de acôrdo 
bm o quadro aprovado pelo Conselho, "ad-re.fc-
~ndum' do Prefeito Municipal. ARTIGO 19.o - As aquisições ou fornem.· 

ARTIGO ÍO.o - As atribuições dos Diretores mentos de materiais, bem como a execução de 
dos Chefes de Secções, serão determinadas pelo serviços ou obras, cujos orçamentos de despêrns, 
residente do Conselho Administrativo do D.A.E. deverão sujeitar-se ao disposto no artigo 53 e 

§ l .o - A qualquer pagamento das taxas dos f) entrega de hidrômetros ao D. A. E. , p 
serviços efetuados fora dos prazos, será acresci- ser previamente auferido pela repartição co 

ARTIGO 11.o - A Divisão de Receita e Des- respectivos incisos da lei n.o 9842, de 19 de se­
~sa, terá as atribuições que constam dêste De·· tembro de 1967 (Lei Orgânica dos Municfpios): 
·eto, no que diz respeito à Contabilidade e à Re- ARTIGO 20.o - Nenhum empreendimento 
•ita ressalvando-se a0 Conselho Administrativo de obras ou serviços, quando superior a cem 
fix~ção de outras normas, inclusive p.àra as res· C 100) vezes o maior salário mínimo vigente no 
~ctivas Secções . país, poderá ter início sem prévia elaboração <'.To 

ARTIGO 12.o - O Conselho Administrativo plano do qual constará, obrigatóriamente: 
~verá aprovar e expedir o quadro de .servidores a J - a conveniência do empreendimento 
) D.A.E., observando as determinações da Lei para o interesse comum, inclusive quanto i'l o­
,ei 1.204, de 26'-5-1967) e demais disposições a- portunidade; 
icáveis. Nenhum funcionário do D.A.E. poderá b) - os pormenores quanto à. sua execuçll.o; 
estar serviços fora da Autarquia, sem prévia au c) - os recursos com os quais serão pagê\S 
rização do Presidente do Conselho Administra- as r·espectivas despesas; e, 
10 . 1 

d) - o prazo para início e término do em-
§ 1.o - Além do pesso-al constante .do quadro preendimento. 

que se refere êste artigo, poderão ser admitidos ARTIGO 21.o - As aquisições ou fornecl­
tranumerários e. pessoal para obras, nos têr- mentos de materiais, bem como despesas exC'e­
os fixados pelo Conselho, respeitando sempre a dam a cem ( 100) vezes o maior salário mínimo 
tação orçamentária própria. J vigente no pais, observadas as condições do nrti-

§ 2.o - Dep~nderão de concurso as nomea- go anterior, serão precedidas de concorrência 
~s para o quadro de servidores administrativos. pública. 

ARTIGO 13'.o - Sem prejuízo de todos os di- ARTIGO 22.o - As aquisições ou forneci-
.tos e vantagens dos seus cargos, poderão ser mentas de materiais, bem como a execução dos 
stos à disposição do D.A.E. desde que pelo mes· serviços ou obras para as quais serão realizadas 
>solicitados e autortzados pelo Prefeito, funcio- concorrências públicas para dar cumprimento às 
rios do quadro da Prefeitura, variáveis ou fi- leis e a fim de que as mesmas sejam feitas regu­
; os quais poderão ocupar cargos isolados de larmente, não poderão ser com prazos inferiores 
>~imento em comissão ou exercer funcões ati- a 15 (quinze) dias. 
::ites aos cargõs de qu~ são ocupantes, -bem co- ARTIGO 23.o - O julgamento das concor-

serem contratados para fünções técnica8 ou rências, quer sejam administrativas ou públicas, 
ecializadas. compete ao Conselho Administrativo ouvidos o 

§ 1.o - O pagamento das vantagens pessoais Diretor do Serviço e· as Secções interessadas. 
· funcionários referidos no presente artigo, fi- § l.o - O Conselho Administrativo poderft 
á a cargo do D.A.E. se outra condição não fôr aceitar, a seu critério, das propostas apresentfl-
3.belecida por ordem expressa do Prefeito Mu- das e classificadas, parcial ou totalmente as que 
ipal. lhe parecerem mais vantajosas, rejeitar qualquer 
§ 2.o - Os referidos servidor.es poderão retor- delas ou tôdas, ou ainda, anular a concorrênci?.. 
~ su·a posição primitiva, por solicitação do sem que caiba aos concorrentes direito a qual-

feito Municipal, ou desde que dispensados pe· quer indenização ou compensação, podendo o 
Presidente do Conselho Administrativo do P:r.esidente votar a resolução e submetê-la à a-
.E. · preciação do Prefeito Municipal. 
ARTIGO 14.o - Aplicar-se-ão igualmente, § 2.o Em igualdade de condições, quali.da-
servidores em geral do D.A.E., as atuais Leis, de e preços, dar-se-á preferência à concorren·· 

retos, Regulamentos, Estatutos, etc., que re- tes de firmas locais. 
o fnncionalismo municipal, e inclusive o Re- § 3.o - No processamento e julgamento das 

ento Interno elaborado pelo Conselho. concorrências. deverão ser levadas em conside-
ARTIGO 15.o - Não poderão ser prejudica- ração, além das normas dêste Decreto. outras 
em sua carneira funcional para efeito de pr~- disposições de Leis ou regulamentos financeiros 
•ões em seu quadro de origem da Prefeitura e de contabilidade pública, aplicáveis à espécie. 
aicipal, os funcionários pertencentes ao qua- CAPÍTULO IV 
de carreira e que estejam prestando serviços Da Receita 
o à Autarquia. ARTIGO 24.o - Constituirão a Receita i,, 

CAPITULO II D .A .E.: 
Da Contabilidade I - As arrecadações de quaisquer natureza, 

TIGO 16.o - Todo o movimento financei~ dos serviços de água e esgôto a cargo de Autar-

da a multa de 10% (dez por centoJ. petente. 
2.o - A notificação aos faltosos ser§, feita § 3.o - Ficará a critério do Conselho Ad 

por escrito e mediante recibo, concedendo-se- nistrativo, a observância do disposto na le 
lhes o prazo de 15 (quinze) dias para resolver o "f" quando a construção fôr do tipo "popular". 
débito, após o que, poderá o D.A.E. interrom- § 4.o - Não será feita nenhuma liga 
per o fornecimento de água, sem prejuízo d(l.s nov~ ou em prédios reformados, sem a obc 
(lemais providências çabive1s. vância das normas estabelecidas no presente 

§ 3.o - Quando se tratar de cobrança ::b tigo, sob pena de interrupção imediata do fon 
taxa de água referente a hidrômetros, poderá o cimento de água da ligação clandestina ou 
Conselho Administrativo fixar o pagamento an- regular, sem prejuízo das demais penalidades 
tecipado por trimestre, semestre ou anualmente bíveis. 

§. 4.~ - Tal fix~~ão,. porém nã~ eximirá o ?S:o - Além das exigências do ~ 2.o, 1 
contnbumte da rev1sao fmal e recolhimento da cessano se torna que a parte interessada ap 
respectiva taxa, quando o consumo fôr superior sente o "Visto" do Corpo de Bombeiros rel: 
ao estabelecido e cobrado. vamente às instalações hidráulicas prediais 
~ contra incêndio, para os casos seguintes: 

CAPíTULO V a) edifícios com mais de 3 (três) pavim• 
Da Divisão do Pessoal tos acima do nív.el da rua; 

ARTIGO 29.o - Caberá à Divisão do 
b) edifícios com mais de 750 m2 (setecen 

Pes- metros quadrados) de área construida; 
soal: 

I - O controle, a organização e a assisten-· 
eia do que se refere aos servidores do D . A . E . , 
em gerar.. 

II - Aplicar aos servidores do D . A . E . , 1 '> 
Leis e o Regimento interno existentes e que 
regem os servidores municipais, bem como o que 
estabelece a lei n.o 1006, ae 24 de dezembro de 
1962. 

III - A elaboração das folhas de pagamen­
to dos servidores, observado um entrelaçamento 
com a Contabilidade para o respectivo contrôle 
de verbas, mensal ou extraordinária, havendo 
para tanto, o controle do ponto. 

IV - A elaboração, para o próximo exercí­
cio, do quadro fixo dos servidores do D. A. E . 
submetendo-o ao Conselho Deliberativo que o 
aprovará "ad,-referondum" do Prefeito Munici­
pal. 

ARTIGO 30.o - Caberá à Divisão do Pes­
soal, o contrôle geral dos bens Patrimoniais .10 

D . A . E . , com as seguintes funções : 
a) arrolamento e inventários; 
b) cadastro mobiliário e imobiliário; 
c) avaliação; 
d )contrôle, registro e documentação . 
ARTIGO 31.o - Anualmente, deverá. a ·m-

visão do Pessoal, para ef.eitos contábeis, promo · 
ver o levantamento Patrimonial do D. A. E. . en­
viando-o, juntamente com relatório g.eral dos 
serviços, à Divisão de Receita e Despesa por in­
termédio da Presidência . 

§ úNICO - Deverá existir entre a Divisao 
do Pessoal e ServiÇo do Patrimônio, perfeito en­
trelaçamento com a Divisão de Receita 8 Despe­
sa, e Contabilidade oara melhor anroveitament.:':J 
e perfeicão dos servicos do D. A. E . , 

ARTIGO 32.o - O D.A.E., manterá o se-

c) qua~quer edifício destinado às seguin 
atividades; 

1.o ~ fabricação de explosivos, inflamav 
ou combustíveis em que se utilise êsses materi 
na fabricação ou processo industrial; 

2.o - comércio ou armazenamento de 
plosivos, inflamáveis ou combustíveis; 

3.o - garagens coletivas, oficinas em ge1 
desde que a área construida seja , superior a ~ 
m2 (duzentos metros quadrados). 

4.o - postos de serviços de automóveis; 
5.o - prédios destinados a cinemas, tea_tr 

salões de bailes, auditórios e outros de reuniõ 
com capacidade para mais de 100 (cem) pesso 

ARTIGO 37.o - Cada prédio será. dotado 
sua derivação própria - ramal predial - pa 
suprimento de água, compondo-se a mesma 
duas partes: a primeira, o trecho externo ou e 
rivação direta, entre o encanamento d1stributd 
e o regrntro ae entrada do prédio e a segun 
a distribuição domieiliar, que, partindo dêsse r 
gistro, trá abastecer o prédio. 

ARTIGO 3'8.o - A execução do ramal pred! 
é privativo do D.A.E. e será. feita às expensas • 
interessado, sendo expressamente vedado a. pe: 
soas a êle estranhas, executá-lo, modificá-lo 
repará-lo. 

& l.o - Compete ao D.A.E. conservar o ran; 
PT·0 dial (parte externa), até que se verifique 
necessidade da substituição do material, ocasH 
em que terá o interessado de efetuar nova lig 
ção. 

& 2.o - Compete ao proprietário cto imóv< 
a <Pxecução e conservacão da instalação oredi 
interna, a nartir do registro, guardadas as :pre 
criçõe:-: lega:ís. 

§ 3.o - Será suspenso de suas atividad1 
(Continua na Página Seguinte). 
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junto ao D.A.E. pelo prazo de 6 (seis) mêses, o ções para o recebimento do pedido de ligação, ' prédios rBsidenciais e em prédios não residen­
profissional habilitado que transgreáir o dispos- conforme dispõe o artigo 39.o e 93, dêste Decreta. c:ia1s. 
to neste artigo, e ao locatário será aplicada a mul· ARTlGO 49.o - Todo ramal predial executa- § 4.o - A execução do coletor predial, sà~ 
ta de NCr.$ 20,00 (vinte cruzeiros novos), além do para abastecimento de água nas obras ou mente será feita mediante o depósito antecipadc 
da cobrança de tôdas as despesas para a n::guia · con:::.truçôes, deverá possuir obrigatóriamente o da quamia correspondente ao orçamento do ser­
rização do serviço, sem preJuizo do corte ou in- hidrômetro e será considerado previsório até e viço, válido pelo tempo nêle fixado, salvo deter­
terrupção do fornecimento de água e dos demai,s exame final de instalação pelo D.A.E., quando se- minação expressa do Presidente da D.A.E., sôbre 
procedimentos cabíveis. rão verificados princip~lmente o trecho destina-

1 
as condiçôe;5 O.o pagamento. . 

ARTIGO 39.o - As instalações deverão satis- do ao hidrômetro ·e o ramal de alimentação e re·· I § 5.o - Os coletores prediais deverão possuir 
fazer as normas e especificações da Associação servatório com os seus acessórios, ressalvando··se 1 declividade igual ou superior a 2% (dois por 
Brasileira de Normas Técnicas, e quando as ins- o disposco no§ l.o, do artigo 4ti.o, dêste Decreto. j cento) para diâmetros mínimo de 4' (quatro po· 
talações prediais internas forem executadas por AR'I'IGO óU.o - Nenhum prédio sertí abaste- legadas). 
particulares, o D.A.E. determinárá a fiscalização. cido diretamente pela rêde distribuidora, sendo s 6.o - Em prédio de uso coletivo e em es­
wnrando uma taxa fixada por resolução do Con· obrigatória a colocação de reservatório com ca- tabelecimentos comerciais e industriais, o coletor 
selho Administrativo. pacia.ade de 500 (qUinhentos) litros nas constru- predial serâ dimensionado em função da vasão 

§ úNICO - O D.A.E. poderá a qualquer tem· ções até lOO m2 (cem metros quadrado.:>), t! de máxima provável e terá uma declividade que cor · 
po vistoriar as instalações prediais internas, e 1.000 (mil) litros nas con5truções supertores a responde à velocidade méáia de escoamento ae 
proceder a consertos ou reparos, cobrando as 100 m2 (cem metros quadrados). · 170 (setenta) centímetros por segundo, à meíc.1 

despesas ao consumidor. § úNICO - O D.A.E. suspenderá o suprimen sucção. 
ARTIGO 40.o - São expr,essamente proibidas to de ágqa do prédio cujo proprietário infringir ARTIGO 61.o - Cada prédio terá o seu cole-

extensões em ramais internos para servirem outro o disposto no presente artigo até que sejam colo- tor predial, não sendo permitido esgotar dois ou 
prédio, mesmo que o consumo seja consignado caãos em ordem os depõsitos de água, indepen- mais pré~ios, ainda que contiguos, por urna r.a· 
por hidrômetros, sob pena da multa de NCr.$ . . dente do pagamento da multa de NCr.$ 20,00 ( vm · nalização única, salvo em casos e~cepcíonais, m~-
20,00 (vinte cruzeiros novos), sujeitos ainda, o~ te cruzeiros novos). torizados pelo Presidente do D.A.E., ap6s r.eque-
infratores ao desligamento de água, até a repara- ARTIGO 51.Õ - Os reservatórios dos prédios rimento do interessaao. 
ção da infração. deverão ser dotados de canalização de descargas ARTIGO 62.o - A execução do coletor pre-

ARTIGO 41.o - Cada prédio será abasteci- para limpeza e para extravasão (ladrão), com dia! através de terreno de outra propriedade, 
do por um único- ramal predial, salvo casos ex- descarga total ou parcial, em ponto visível do edi- situado em cota inferior, sõmente poderá ser fei·· 
cepcionais, a juízo do Presidente do D.A.E. ouvi- fício. ta pelo D.A.E., quando houver conveniência téc-
dõ o Conselho Deliberativo. ARTIGO 52.o - Constituem obrigações do nica e servidão de passagem legalmente estaoele 

ARTIGO 42.o - O diâmetro do ramal predial consumidor: cida. , 
de água, será determinado pelo D.A.E. em fun- a) - pagar regularmente as contas emitidas: ARTIGO 63.o - Depois de aprovadoR pela 
ção ela carga piezométrica local, da estimativa de b) - prom·over, perante 0 D.A.E. a liquidação de Prefeitura Municipal, as plantas dos edifícios ~ 
cons•1mo e da disponibilidade da rêde distribuido· seus débitos e responsabilidades, semp1·e serem construídos nas zonas centrais, urbanas ci 

ra, não sendo inferior a 3/4." que mudar de residência, sob pena de con- suburbana::;, serão submetida ao D.A.E. para ela· 
§ l.o - Nos edifícios de mais de um pavimento, tinuar responsável pelo consumo ppstenor boração do projeto do coletor predial. 

onde a pressão não seja suficiente para abaste· do prédio; § l.o - Quando o terreno do prédio a ser 
cer cs andare& superiores, deverá ser construída, c) - liquidar, sempre que mudar de residênc,ia, construído, estiver em cota inferior à do nível 

. em i:;~nto de cota piezométrica conveniente, uma 0 depósito ou caução que existir; da via P.tiblica, a planta deverá ser apresentada ao 
caixa (reservatório) provida de bomba destinada d) - existindo depósito ou caução, reforçá-ln D.A.E., antes de aprovada pela Prefeitnra Muru-
a recalcar a água para outra caixa situada nos quando notificado para tanto; cipal. 
altos do prédio, e desta partirão os ramais para e) - exibir o documento de caução (se existir), § 2.o ·- Aplicatm-se as disposições dêste ar· 
o abLstecimento do edifício. e o último recibo de pagamento de consumo ttgo, às reformas, reconstruções e amplfações 

§ 2.o - Em prédio de mais de um pavimen quando pretender a transferência de sua de edifícios. 
to, cem dependências de pavimento térreo disttn· responsabilidade de um prédio para outro; ARTIGO 64.o - Para efeito de futura Iigaç5o 
tas (as dos pavimentos superiones, o abasteci- f) - responder pelo consumo ocasionado pelos ao sistema de esgotos sanitários, deverão ser 
menta de água farrse-á por tantas ligações quan- · vasamentos-de canalização predial ou de- apFesentados ao D.A.E. os profetos de prédios 
tas forem as dependências isoladas do pavimento correntes de qualquer perda de f,gua; situados fora da área servida pela rêde pública. 
térreo e mais uma ligação para todos os andares g) - comunicar ao D.A.E., com urgência, qual- ARTIGO 65.0 - E' vedado ligar ã rêde geral 
superiores. quer irregularidade ocorrida no ramai pre · de esgotos, prédios novos ou antigos, cujas ín~-

§ 3.o - As ligações para casa de vilas ou dial, no hidrômetro ou no dispositivo re- talações não obedeçam ãs normas dêste Decre· 
ruas particulares, far-se-ão separadamente para gulador de consumo. to e de outros dispositivos legais referentes ao 
cada uma das casas, derivando-se os ramais pre · ARTIGO 53.o - Ao D.A.E. reserva-se o direi- assunto, sob as pena previstas nesta Regula-
diais de uma canalização de distribuição' geral to de não religar a água em prédio vago ou desa- mentaçáo, conforme o gráu de infração, sem 
para tôda a vila ou rua particular. cupado, sem a liquidação do débito porventura prejuízo das outras penalidades, inclusive a do 

§ 4.o - Terão ligação própria, com hidrôme· existente. procedimento judicial cabível. 
tros, as piscinas de volume de água superior n ARTIGO 54.o - Por determinação do Conse- ARTIGO 66.o - Os reoeptãculos e as canali·· 
50m3 (cinquenta metros cúbicos). lho Administrativo, poderá o D.A.E. permitir a zações de esgotos, não poderão em caso algum, 

execução dos ramais . prediais, por particulares receber a água das chuvas, dos telhados. páteos 
C A P Í TU LO I I idôneos e habilitados, sempre, porém, mediante e quintais, devendo exisitr, para tal fim, uma ca-

Dos Hidrômetros . o pagamento de taxa de fiscalização. nalízação independente que as despejará nas sar-
ARTIGO 43.o - Tôda instalação nova, a par- ARTIGO 55.o - Nenhum suprimento de ã·· getas e nas galerias para águas pluviais. 

tir da vigência da prasente regulamentação, de- gua será feito gratuitamente, a não ser nos im0· § 1.o - E' proibido descarregar nos receptáculos 
verá ser provida de hidrômetro, doado prévia-- 1 veis de propriedade pública. 1 e ,nas canalizações de esgotos, substâncias solí­
mente pelo interessado, de um registro Interno § l.o - As demais isenções serão objeto de das ou líquidas, impróprias aos serviços de es~o­
de água que facilite ao consumidor o fechamento resolução do Conselho Administrativo, "ad.-re- tos (lixo, resíduos de cozinha, papéis impróprios. 
provisório de água, e de um registro externo, de rerendum" do Prefeito Municipal. água de caldeira, panos, algodão, rolhas, ácidos, 
manobra privativa do D.A.E. § 2. - O Conselho Administrativo fixará, substâncias explosivas ou que desprendam ga.-

§ 1.0 - A critério do Conselho Administrnh- por resolução, a quantidade de água a que tem ses nocivos, etc.). 
vo, após requerido pelo interessado, poderá s~r- direito o consumidor, mediante o pagamento da § 2.o - Ao infrator sera. imposta a multa de 
dispensada em caráter excepcional, a ligação de taxa mínima bem como a quantia que deverá ser NCr$ 20,00 (vinte cru:ueiros novos), além das de'>-
hidrômetros em construções populares. Pª?ª p_el~ excesso de consumo, por metro cúbico, 1 pesas àe modificação que será. executada pela nu 

§ 2.o - Nos 3)Tédios desprovidos de hidrôme- ate o hm1te de 10 (dez) metros cúbicos e pelo que tarqma. 
tros, poderão ser instalados dispositivos regula· exceder de 10 (dez) metros cúbicos (tarifa de ex- § 3.o - Na hipóteoe do proprietário ou con· 
dores de consumo, vedado 0 fornecimento de cesso). sumldor se negar à observância do § anterior. o 
água por meio de ramal com torneira livre. sal CAFíTULO IV D.A.E. ficará com o direito de interromper os 
vo de água por meio de ramal com torneira livrn, Dos Esgotos Sanitários serviços do água e esgõto no prédio do infratcr. 
salvo de casos espedais previstos em lei. A.RTIGO 56.o - Todos os prédios situa~os sujeitandc-se êste às despésas do mesmo § ante· 

§ 3.o - Sera punido com a multa de NCrS. dentro das zonas servidas pela rêde geral de es- rior e maj_s, as do restabelec1mnto de água e llga-
20,00 (vint cruzeiros novos) quem manob-rar o gôto, serão obrigatóriamente a ela liga0os. ção de esgôto, após o aviso prévio de 10 (dez; 
registro externo do D.A.E., multa essa dobrada ARTIGO 57.o - A ligação de um prédio ~ dias. 
sem prejuízo das demais sanções cabíveis. rêde coletora de esgostos sanitários, será solici- ARTIGO 67.o - Nos pon~os em que o ramal 

ARTIGO 44 .o - O D.A.E. paulatinamente::, tada ao D. A. E., pelo interessado, que preenche~ domiciliar de esgotos atravessar as paredes ou 
mediante prévia doação dos interessados, insta rá uma fórmula impressa de pedido e responsa- alicerces das habitações, ou nos locais em que o 
lará hidrômetros nos prédios ainda não provid'.013 bilidade. · mesmo não esteja suficientemente protegiãet,- sna 
dêsses medidores de consumo de água. § úNICO -- O pedido será recebido depojg consuução deverâ ser de tubo de ferro fundido ou 
a partir do mês seguinte. do pagamento da importância orçada para a ê- omro material de igual resistência, a critério do 

~ úNICO - Com a colocação de hidrômetro. xecução das obras e depois de apresentados os D.A.E. 
o interessado passará a pagar pelo nôvo sistema documentos referidos no artigo 36.o e § dêStl' ARTIGO 68.o - Complete privativamente à 

ARTIGO 45.o - <f> consumo de água será. o- Decreto. autarquia, a inspeção dos esgotos domiciliare.s, 
brigatóriamente medido por hidrômetro do tipo ARTIGO 58.o - Os proprietários de prédios não podendo os moradores opor-se sob pena da 
aprovado pelo D.A.E. instalado conforme instru- em construção deverão apresentar ao D.A.E., multa de NCrS 5,00 (cinco cruzeiros novos). 
ções da Secção competente, em local de fácil itt~· pedido de ligação à rêde pública, nos mesmos têr- § UNICO - A inspeção completa, no interior 
peção e visita. mos do artigo anterior. das casas habitadas, será feita a pedido do mora-

§ úNICO - Os hidrômetros serão assentado:-i ARTIGO 59.o - Todo o prédio que, dentro dor ou propritário, salvo os casos urgentes ou cte 
depois de prêviamente aferidos e lacrados com sê- ·de 30 (trinta) dias, contados da notificação ex- contravenção às disposições dêste Decreto, de re­
lo de chumbo, que sómente poderá ser destruído pedida pela Autarquia, não estiver ligado à rê- clamaçóes escritas de moradores visinhos ou de 
pelo D.A.E. de de esgotos, nos têrmos dos artigos anteriores requisição das autorTdades sanitárias, quando se-

ARTIGO 46.o - O hidrômetro ficará sem·· terá o seu abastecimento de água interrompid~ rá cobrada. uma taxa fixada pelo Conselho Ad · 
pre sob a responsabilidade solidária do locador e deverá ser interditado pelos poderes competen- ministrativo. 
ou locatário, que responderão pelos danos e de- tes nos têrmos da legislação em vigor. I ARTIGO 69.o - Nos prédios já ligados à rê·· 
predações nêle verificados, sendo que, qualquer ARTIGO 60.o - Sõmente ao D. A. E. é per·· de pública., é obrigatória a retirada de ralos des -
reparo de que necessitar será executado pelo mítido executar qualquer serviço de construção, tinados a receber águas pluviais. 
D.A.E., por contá. do responsável, que também reparo, desobstrução de esgotos públicos ou do- ARTIGO 70.o -....:: Os proprietários farão exe· 
responderá solidàriamente para as hipóteses do miciliares, sendo porém, livre ao interessado o cutar, às suas expensas, o tratamento prelimi­
furto ou perda do aparelho. direito de fornecer ou adquirir, onde lhe convier, nar dos líquidos residuários que não possam ser 

ARTIGO 47.o - Quando o consumo medido os aparelhos e materiais a empregar, contanto que diretamente recebidos pela rêde pública de esgo­
por hidrômetro, fôr considerado exagerado pelo satisfeitas, para tôdas as instalações de esgotos tos, sob pena de corte das ligações, sem prejui· 
'.!onsumidor, deverá êste apresentar por escrito sanitários, as normas e especificações da Asso- zo das demais sanções. 
pedido de verificação, dirigido ao Presidente do ciação Brasileira de Normas e Técnicas. § l.o - Incluem-se nas disposiçóes dêste ar­
D.A.E. § 1.o - Quando êsses serviços, privativos da tigo, os liquidas que possam ser nocivos à canali-

§ l.o - Se fôr verificado que a 'rasão de á- Autarquia forem executados clandestinamente, zações, às bombas e às instalações do tratamento, 
gua no hidrômetro é superior ao limite de tole- serão imediatamente embargados pelo D.A.E., § 2.o - A ligação de estabelecimentos indus­
rância - fixado - em 5% (cinco por oento), tG- pela Prefeitura Municipal e pela repartição esta- tliais à rêde de esgotos só será providenciada 
jas as despesas decorrentes da sua substituic;ão dual e inutilizados às expensas do interessado, mediante prévio exame pela Secção competente 
~orrerão por conta do D.A.E., ficando o consumi- interrompendo-se o fornecimento de água que do D.A.E. 
:'!.or isento do pagamento da taxa de verificação sómente será resfabelecido, após o pagamento ãe ARTIGO 71.o - O locador ou locatário comu·· 
~. em caso contrário, sendo o hidrômetro julga- 'tôdas as despesas ralizadas, do orçamento para nicará ao D.A.E. a irregularidad.·es por ventura 
:lo em ordem, o consumidor pagará as despesas os serviços a serem executados pelo D. A. E., e existentes nos prédios, em serviços qüe escapem 
ie verificação e os excessos. da multa de NCR$ 10,00 (dez cruzeiro novos), à alçada da Autarquia, sempre que compromete-

§ 2.o - Quando, em virtude de desarranjo no conforme a gravidade da infração. rem a segurança e salubridade pública. 
lidrômetro, não fôr possível medir-se a qgua con § 2.o - Será suspenso de suas atividaaes ARTIGO 72.o - Por determinação do Conse-
;umida, será a conta arbitrada com base na mé- junto ao D. A. E., pelo prazo de 6 (seis) mêses) lho. Administra ti vã, o D.A.E., poderá permitir a 
lia dos 6 (seis) mêses anteriores. o profissional que transgredir o disposto nest~ execução dos ramais coletores, por particulares 

CAPITULO III 
artigo, sem prejuízo da aplicação ao consumidor idôneos a habilitados, sempre porém, mediante 
ou ao propriefári0 - se forem êles os infrato- o pagamento de taxa de fiscalização. 

Do Suprimento de Àgua e das 
Obrigações do Consumidor 

res - da multa estipulada no § anterior e do pro 
cedimento criminal que fôr cabível, "ad-referen­
dum" do Prefeito Municipal. 

ARTIGO 48 - Para que o prédio seja supri- § 3.o - O D.A.E., exigirá a a,presentação 
.o de água, deverão estar preenchidas as condi- do projeto para tôdas as instalações hi.dráulicas, 

CAPíTUW V 

Das Disposições Diversas 

ARTIGO 73.o - Nos prédios em que houver 
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pavimentos, apartamentos, ou salas que const 
mem economias distintas, serão essas depende. 
cias consideradas separadamente para ·efeito 
apllcaçao do presente Decreto, no que se refe 
ú,s taxas. 

s u NICO - A juízo do Conselho Administr: 
tiva e, não havendo inconveniente, poderão ê 
ses precnos ter uma só ligação exrr..-mi, fimm 
porem, o proprietário obrigado ao pagamento 
cantas taxa:; quantas forem as habilitações ou d 
penaern.:ias t:om -economia separada. 

ARTIGO 74.o - Todos os terrenos baldio 
com " área maxJ.ma de 520 m2 (quinhentos 
v1111..~ metros quactrados), localízados em ru 
aa cidade e dos bairros onde existe ou f õr inst[ 
1ada rêcte de agua· e esgôto, estão sujeitos às taxG 
correspondentes. 

~ 1.0 - Sôbre o excedente da referida ár{ 
.J.e 5<::0 m2, ( quinhentoi:; vmt~ metros quadrados 
3era cobrada umú importância correspondente 
1/ 4 (um quarto J do valor das taxas de água 
esgôto que incidam no mesmo terreno, para c: 
da i:30 (cento e trinta) metros crnactrados, o 
fração. 

§ 2 .o - As ' ligações da rêde de água, bem cc 
mo a instalação da rêde de esgotos, nos prédü: 
que venham a ser construídos, sómente ser::i 
.feitas mediante o pagamento das taxas de terr 
nos baldios a que se refere o presente artíg:t 
respondendo os sucessores ou adquirentes aei 
ses terrenos pelos débitos porventura exister: 
tes. 

ARTIGO 75.o - A auta11quia colocará, gr~ 
tmtamente; nas rêdes existentes, os aparelhos pf 
ra incêndios (hiàrantes) que a Prefeitura Mun. 
cipal oferecer, mediante determinação do loca 
ficando a conservação dos mesmos a cargo da I 
A. E. o fornecimento cio material a cargo da Pr 
feitura. 

ARTIGO 76.o - Estão sujeitos à fiscalizaçâ 
do D.A.E. tôdas as instalações prediais a água 
esgôto, pedendo ser por êle recuperadas, sempr 
que estiverem em desacôrdo com as normas 1 
gais e regulamentares. 

§ úNICO - Os profissionais responsáveis po 
serviços defeituosos ou em desacôrdo com os r€ 
gulamentos em vigor, ficarão sujeitos iis seguir 
tes penalidades.: 

a) reconstrução das instalações defeituosa: 
às suas expensas. 

b) recusa, pelo D.A.E. de novos têrmos d 
responsabilidade para elaboração d 
projetos e execução de serviços, até qy 
sejam sanadas as falhas verificadas. 

ARTIGO 77 .o - Ao propriet ário do prédio on 
de forem executadas instalações clandestfuas d 
água e esgotos, será imposta a multa de NCr 
20,00 (vinte cruzeiros novos), sem prejuízo d 
obrigação de desfazer a obra que estiver em de 
sacõrdo com as normas legais e regulamentare~ 

ARTIGO 78.o - Os loteamentos urbanos o; 
em zona rural, quando servidos de água e esgo 
tos às expensas dos proprietários, deverão ante 
de aprovado pel~ Prefeitura Municipal, receberen 
"Visto" de aprovação do D.A.E. 

ARTIGO 79.o - Os proprietários ou consum 
dores residentes em prédios atualmente rervido 
de água e que não possuirem depósito não < 
terão direito à reclamação, quando a falta decor 
rer exclusivamente da ausência dos reservatórtc 

ARTIGO 80.o - As penalidades prevista 
neste Decreto, inclusive as multas, poderão se­
reievadas ou reduzidas a critério do Conselh< 
Administrativo, ou por solicitação do interessad< 
ao Prefeito Municipal, forem por êste reconside 
radas. 

ARTIGO 81.o - Compete ao interessado pro 
mover a expedição do alvará municipal de licen 
ça, onde devam ser executadas íigações ou rei.i 
gações de água e esgotos. 

§ úNICO - Correrá por conta dos proprie· 
tários dos prédios a restauração de muros, pas· 
seios, lagos e revestimentos, para execução Ol 

conserto de coletores ou ramais prediais, salve 
quando o defeito fôr de responsabilidade de 
D.A.E. 

ARTIGO 82.o - Os postes, cabos elétricos·, du· 
tos telegráficos e telefônicos, condutores de g::ls 
encanamentos de ar comprimido e vapor d'águt 
e outras instalações subterrâneas, deverão guar· 
dar a distância mínima de 1 (hum) metro ..... dr~~ 
canalizações de água e esgotos, quando executa· 
das em condições especiaí8, mediante prévia au· 
torização do D.A.E. 

§ úNICO - Aplicam-se as disposições dêstE 
artigo, às instalações executadas em lograãouro~ 
público e em propriedades particulares. 

ARTIGO 83'.o - Incorrerá na muita de NCr~ 
20 ,00 ( vinte cruzeiros novos) o morador ou pr.c· 
prietário que fizer alterações nas canalizaçóe! 
novas, ligar ou desligar as canalizações novas, li· 
gar ou desligar as canalizações existentes, ·serr 
conhecimento e aprovação do D.A.E. 

ARTIGO 84.o - O serviços de instalações dE 
canalizações de ãglia e esgotos, executados pele 
D.A.E. serão cobrados pelo custo real, acrescidc 
de 20% (vinte por cento) de administração da~ 
obras. · · 

ARTIGO 85.o - As multas cominad.as po1 
êste Decr.eto, serão aplicadas pelo Diretor do Ser· 
viço, cabendo recurso ao Presidente da Autar 
quia e ao Prefeito Municipal, no prazo de I5 (quin· 
ze) dias, contados-da comunicação. 

ARTIGO 86.o - O D.A.E. poderá exigir de 
interessado na execução de qualquer serviço, e 
fornecimento do material que deverá sat1s!a.ze1 
as especificações adotadas. 

ARTIGO 87.o - As contas de consumo de 
água, serão pagas na Tesouraria do D.A.E., nm 
Postos de Arrecadação ou nos Bancos aútoriza -
dos, na forma seguinte: 

a) o consumidor que efetuar o pagamente 
da conta dentro de 10 (dez) dias, conta­
d9s do seu recebimento será dispensa­
éTo de qualquer acréscimo. 

(conclui na quinta página/ 
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::: SEGUROS OBRIGATORl·OS DE EDIFÍCIOS :~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~; DIVIDIDOS EM UNIDADES AUTONOMAS :;: 
~ ~ X ~ 
~ ~ 
•• 4 p nh' ~ • • •. ara co ecrmento dos srs. Síndicos comunicamos que a Su- .•. 
• •4 ~. 
••• • t dA • ~ • • +.. perm en enc1a de Seguros Privados através da Circular n.o 8, de 6 de .•. 
~ ~ .... ~ . • +.. novembro de 1967, na forma do que dispõe a alínea "G" do art. 20, do .•. .... . .. 
••• • •• ·~ Decretq-Lei n.o 73, de 21 de novembro de 1966, aprovou as Condições •!• 
~ ~ 
:~ Especiais e Disposições Tarifariais relativas aos Seguros Obrigatórios ::: 
~ ~ 
~ de Edifícios em Condomínio. Essa Circular foi publicada no "Diário ::: 
~ ~ 
~ Oficial" da União (Seção 1 - Parte 1) pags. 12979-82 do dia 26 de de- ~: 
~ ~ 
::: zembro de 1967, data em que entrou em vigor. Mais uma gentileza da ::: 
~ ~ 
!~ AJAX CORRETORES DE SEGUROS S.A. ~: 
~ á~ 
~ --~ ~ ~ 
~ ~ 
:~ São Paulo, 8 de janeiro de 1968. ::l 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
.~ Sindicato das Empresas de Seguros privados e de Capitalização no Es- ·~ t ~ 
•.• tado de São Paulo. ~ 
~ ~ ., . 
~ . 
~ ~ (• HUMBERTO RONCARATI - Presidente - :~ 
~ ~ o ~ 
M ~ 
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Barbosa da Silveira 

ªª 
SOCIEDADE , 

Nosso companheiro Nildo Pagnosi, 
domingo último, antes do temporal, 
passeando no jardim, em companhia de 
sua futura noiva Maria Elisa Troian, 
aliás os dois formam, simpático casal. 

-X-
Dr. Paulo de Arruda Campos, nos 

convidando para a feijoada do próximQ 
sábado, no Tenis Clube, quando vai ex. 
por a, respeito da exposição e rodeio de 
animais. Agradecemos o gentil con­
vite. 

- X. -
Senhor José da Silva, agente do 

INPS, gentilmente nos levando até em 
casa, para almoçar segunda-feira últi­
ma, quando aqui esteve o arquiteto Ica. 
ro de Castro e Mello que projetou o fu­
turo edifício daquela autarquia. E' a 
primeira vez que conversamos com o 
ilustre prudentino, e ficamos impressio 
nados com sua cultura. Convidamos pa­
ra participar do diálogo musical e acei­
tou. 

-X-
Helio Athia, está comovido com a 

homenagem que recebeu domingo últi­
mo, do casal Milton Rodrigues, lá n:! 
fazenda e deu mais detalhes. Pilotado 
JlOr Rubens Barros, saiu da cidade num 
"Cessna" às 10 hs., chegando lá, às 10,30. 
Disse que 180 famílias que residem na 
fazenda, estavam no aeroporto da fazen 
da para recebê-lo. Ficou emocionadis­
simo. Depois o churrasco, leitão, frango, 
1.Jebida a vontade. Disse que a especiall­
àade da senhora Milton Rodrigues é 
um queijo super-delicioso. Presentes, dr. 
Prata, agrônomo com as duas filhas do 
senhor Ruy Coimbra, Sergio Rodrigues, 
prefeito Watal e outros convidados. Vol­
tou às 18,16 debaixo de chuva, mas gra 
ças a pericia do piloto, viagem ótima. 
Disse Helio para terminar foi um ver. 
dadeiro banquete. 

-X-
Antonio Figueiredo Feitosa. esteve 

segunda-feira despedindo-se dos ami­
gos e veio até nossa redação. Está fa­
zendo dois cursinhos, um para habili­
tação na Escola de Educação Física, 
outro para a Faculdade de Administra­
ção de Emprêsas. da Fundação Getúlio 
Vargas. Feitosa tem um brilhante fu. 
turo pela frente. 

-X-
Roberto Alcaras, diretor do Serviço 

de Proteção ao Crédito da Associação 
Comercial, comemorou 24 anos segun. 
da-feira última e nos convidou para um 
bol8 com refrigerantes. Presentes, Neu­
sa F. da Silva, Adalberto Lopes, Ali­
ce Cortez, .José Minatti, ldílio Pereira 
Filho, Lourival Calil e .José Cruz Afon­
so. Cantado o Para.bens a você, foi en­
tregue um presente em nome de seus 
colegas de trabalho, e Alice pronunciou 
wn discurso, no momento. 

-X-
Nosso companheiro Adelino esteve 

domingo no baile do Tcnis. Embora não 
estivesse repleto, estava animado, tal­
vez a chuva atrapalhou um pouco. Os 
"The Jordans" sempre, grande conjunto 

-X-
Nilceia Aparecida dos Santos, veio 

uos visitar. A fabulosa Moema, contou as 
novidades. Depois que regressou de São 
Paulo, ficou mais df' uma semana aca­
mada e agora está fazendo o curso de 
ciências, aproveitanil.o as férias. Nil­
céia se licencia no corrente ano, pela 
Filosofia, em Pedagogia. 

-X-
0 Centro Cívir.o Nissei, dará mais 

dois bailes preparativos para o carna­
,·a1, os quais são denominados "Grito 
Carnavalesco", um no próximo sábado, 
dia 20, outro no díl 3 de fevereiro, to­
dos nos salões do Colégio São Paulo, 
com Mário Salvador e seu conjunto. 

-X-
Professor José Machado de Almei­

da, continua descansando com seus 
familiares, em sua terra natal, São José 
do Rio Pardo. Dewrâ estar entre nós 
para as atividades do corrente ano, en­
tre 20 e 25 próxim(ls. 

EM TOPICOS 
-X 

Sábado, assistimos a missa das bo­
dl\S de ouro do casal Rotta, no côro, on­
de estavam Maria Odete Pimentel que 
~ organista, Walter Cassetari, Hilda de 
.Jesus Faustino e professôra Gessy Pon 
çano, elementos do antigo coral Santa 
Cecília. Segundo soubemos também fa­
zem parte desse grupo, Heloisa Martins 
e Maria Peretti Pa11choalini. Ficamos ver 
dadeiramente maravilhados com a ex­
<'epcional voz da professôra Gessy Pon­
cano, cantando Ave Maria de Somma 
Juntamente com o Walter Cassetarl e 
no final, cantando "Creio em Ti". Não 
.existem palavras para expressar a ma­
ravilha da voz da jovem professôra que 
me fez lembrar duas estrelas- que tive 
oportunidade feliz de ver cantar várias 
vezes, a brasileira Agnes Ayres e a ita. 
liana Elizabeth Barbato. E' porisso que 
continuamos insistindo na apresentação 
da Noite de Arte, quando então teria.­
mos oportunidade de ouvir cantar, La­
bib Tuma, José Olivetti Fabris, Edna 
Cipulo Leão, Luiz Alberto Cezário, Wal. 
ter Cassetari, Gessy Ponçano, Helena 
Ferreira, assim como aqueles que tam­
bcm tocam violão, piano, violino, e os 
que também cantam música popular, 
seria uma noite consagradora. Espera­
mos que seja concretizada êste ano de 

1948, com a participação também dos · 
declamadores. Não seria uma. maravi-
lha? 

-X-

Dizem que os "The Jetson", não es­
tá sendo mais aquele conjunto que bri­
lhava fazendo sucesso absoluto. o que 
está acontecendo José Carlos Bongio­
vani? 

-x­
ANIVERSARIOS 

Hoje 7 - Hissaro Kurihara, resi­
dente em Alvares Machado - Yoshisi 
Suguimoto Mair Gavaldas - Aniversá­
rio de casamento de dr. Raunildo· e Le­
da Ramos Guera. 

-X-
Anlversarla hoje, a senhora Astro­

gilda Barreiros Felix, esposa de nosso 
amigo Rubens Mendes Felix, "Coman­
dante" do IBGE - agência de nossa ci­
dade. A noite, Rubens e filhos, vão ofe­
recer uma recepção à rainha do lar, 
oferecendo um "coq" aos que forem cum 
primentá-la. Nossos cumprimentos. 

-x-
Esteve durante trinta dias hospe. 

dado na residência do nosso amigo He-1 
lio Athia, o casal Nicolau Garibe; já foi 
industrial em diversas cidades da Alta. 
Sorocabana, é fazendeiro, atualmente 
residindo em São aulo. Embarcou on­
tem para sua fazenda em lpauçú, e de­
pois vai para São Paulo. 

-X-
A atração atualmente, é Santa Ca. 

t.arina, dezenas de prudentinos tem 
passado as férias, naquele estado do 
sul brasileiro E, também ficamos com 
tontade de ir até lá, pois pelos "sli­
des", de fato a natureza deixou aque­
la parte do Brasil, bem atrativa. 

-X-

Cine Presidente 
4.a feira, 17 - às 20,15 - "0 CAVA­

LEffiO DA ESPADA NEGRA" -
com Steve Barclay 

Cine João Gomes 
Hoje - às 14 e 20 horas - "DEU A 

LOUCA NO MUNDO" - com 
Spencer Tracy. 

Cine 0 1uro Branco 
4.a e 5.a feira - "O MENINO E A ON-

ÇA", censura livre (comédia) ~ 

Um «incêndio» sem r go 
Ontem pela manhã, gran 

de aglomerado se verificou 
defronte ao prédio de apar. 
tamentos da Rua Siqueira 
Campos, acima da Brasutil . 

Ali estava uma unidade 
do Corpo de Bombeiros, cau 
sando natural curiosidade 
dos transeuntes. 

A principio pensava-se tra 
tar-se de incêndio em al­
gum apartamento. 

Acontece, no entanto, que 
não havia fumaça e nem fô 
go. Havia sómente o desejo 
do nosso amigo Dante No. 
tari de encontrar sua cha­
ve . 

O que aconteceu foi o se -
guinte. O Dante saiu com 
a esposa, que foi viajar e es 
queceu seu molho de cha­
ves dentro do apartamento, 
tendo sua esposa levado a 
sua consigo . 

O Dante só percebeu que 
estava na "rua" quando teve 
vontade de voltar ao apar. 
tamento para tomar um lan 
che. 

Pediu a meio mundo que 
o ajudasse, mas ninguém 
se prontificou. Foi ao Cor. 
po de Bombeiros e pediu 
apenas uma escada- empres­
tada, para êle próprio esca­
lar o prédio e abrir a janela 

por fora. 
Mas o Corpo de Bombel. 

ro, multo prestativo, man­
dou logo um carro com S 
soldados do fôgo. Mas não 
havia fõgo, havia apenas 
um cidadão desesperado pa­
ra entrar em casa. 

Enquanto um soldado su­
bia a escada e entrava no 
apartamento, 1a aumentan. 
do o número de curiosos, 
pensando tratar-se de prin­
cipio de incêndio. 

Qual não foi a surpresa de 
todos, quando o soldado 
apareceu e disse: 

"Pronto Dante, aqui está 
suai chave" 

O Dante pegou a chave e 
{oi tomar seu lanche, en­
quanto os curiosos foram se 
dispersando, decepcionados, 
não com a falta de incên. 
dio, mas pelo fato que não 
terem tido a chance de ver 
nossos bravos soldados do 
fôgo trabalhando com aque 
la sua tecnica perfeita. 

De tôda essa história, um 
ponto positivo sobrou; a efi­
ciência do nosso Corpo de 
Bombeiros, pronto para 
atender a qualquer eventua 
!idade, haja ou não haja 
fôgo para apagar. 

De quando em vez ouça a 

RÁDIO CLUBE DE MARTINOPOLIS 

PERMUTA-SE 
AUTOMóVEL CHEVROLET 51 C/ 2 PORTAS 

TIPO "ELEETLINE" MECANICA A 

TODA PROVA. 

- POR-

PICK-UP JEEP TOYOTA DIESEL . 

TRATAR NO POSTO DE MOLAS "CAMBÉ" 

AV. BRASIL, 1986 - FONE 3875 

PRES. PRUDENTE. 

REMOÇÃO 
No Instituto de Educação 

Firmino Proença, com a pre 
sença do Secretário da Edu­
cação, professor Ulhoa Cin­
tra, tiveram inicio segunda.­
feira a remoção de profes. 
sores primários. 

Falando no ato inicial, o 
titular da Educação disse 

que os concursos de remo­
ção ainda são bastante ab­
soletos e que deverão sofrer 
modificações radicais, incl•1-
sive, a parte burocrática se. 
rá extinta, evitando-se as- ' 
sim demora. 

No primeiro dia, foram 
chamados 340 professores. 

Dr. Araripe de Souza 
Diretor Clinico do Sanatórte t;ão João 

Doenças Nervosas - Psicoterapia 
Alcoolismo 
PSIQUIATRA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDENTE PRUDENTE 
(conclusão da quarta página i 

b) Decorrido o prazo estabelecido na alínea 
anterior. ficarão as contas sujeitas ao 
acréscimo de 1 O% (dez por cento) por 
um período de 90. <noventa) dias, e ~­
êste sem qu~ o conswnidor salde o défü­
to, será cortado o fornecimento de água 
que sàmente restabelecido após o paga­
mento da taxa e cferoais despesas de reli­
gação. 

c) o pagamento de uma conta não quita 
débitos anteriores. 

ARTIGO 88.o - Os responsáveis ou proprie­
tarios das obras em construção serão intimados 
para, no prazõ de 15 (quinze) clias, eolocar re­
gistro externo nas obras. 

ARTIGO 89.o - Verificando-se desperdício 
de água, o D.A.E. poderá intimar o respõnsável 
a corrigir a falha ou defeito, em 24 (vinte e 
quatro) horas, sob pena de determinar os reparos 
à Secção competente cobrando-se do responsá­
vel, acrescido da multa de NCr$ 10,00 (dez cru· 
zeiros novos), arbitrada pelo Presidente do Con­
selho, sem prejuízo das demais penalidades, po ... 
rém, 'ad-referendum' do Prefeito Municipal. 

ARTIGO 90.o - Se houver falta de água, por 
desarranjo na Estação de Tratamento, ou se o 
consumo fôr superior à capacidade do forneci -
mento de água, o _Presidente do D.A.E. poderá 
determinar medidas de execeção para economia 
do líquido e racionando o fornecimento após liga­
ção na base de 200 litros por pessoa, por dta. 
proibindo gastos supérfluos sob a pena de multa 
de NCr$ 20,00 (vinte cruzeiros novos) a NCr$ .. 
50,00 (cinquenta cruzeiros novos) e o corte da 
ligação por 24 (vinte e quatro) horas. 

§ úNICO - Em caso de rein9idência, o cor­
te da água será sempre aumentado de 24 (vinte 
e quatro) horas em 24 (vinte quatro) horas, sem 
prejuízos das demais penalidades, 'ad-referen­
dum' do Prefeito Municipal. 

ARTIGO 91.o - Os casos omissos dêste De­
creto, serão resolvidos pelo Conselho Administra .. 
tivo do D.A.E., 'ad-referendum' do Prefeito Mu­
nicipal. 

CAPÍTULO VI 
Disposiç6es Especiais 

ARTIGO 92.o - A matéria tributária do 

1 

SOMOS 37 FAMILIAS EM 

4 ESTADOS DO BRASIL 

A cuidar dos seus interêsses 

D.A.E. fica subordinada aos preceitos da lei n.o 
1.185 ( Codigo Tributário Municipal) no que lhe 
fôr aplicável. 

AltTiâo 93.o - O provimento e a vacància 
dos cargos públicos do D.A.E., e os clireitos, van­
tagens, deveres e responsabilidades -dos funcio­
nário do D.A.E., ficam sujeitos aos preceitos do 
Estatuto dos funcionários públicos do Município 
de Presidente Prudente. 

CAPÍTULO VII 
DISF'OSIÇõES TRANSITóRIAS 

ARTIGO 94.o - O Presidente do D.A.E. de­
terminará as providências para 0 tombamento 
de todos bens que passaram a pertencer à Autar­
quia, para o indispensável levantamento Patri­
monial. 

ARTIGO 95.o - Fica o Presidente do D.A.E. 
autorizado a conceder 'prolabore', gratificação a 
funcionários 'Encarregados de Semços' desde 
que o Ato ou Portaria que ou nomeia para tais 
funções, conste ~ responsabilidade de servi~o, 
com a remuneraçao mencionada, 'ad-referendum' 
do Prefeito Municipal. 

ARTIGO 96.o - ~ste Decreto entrara. em vi­
gor na data de sua públicação, revogadas as dis" 
posições em contrário. 

Presidente Prudente, 27 de dezembro de 1967 
WATAL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 

Registrado e publicado na Divisão de Admi­
nistração, aos 27 (vinte e sete) dias do mês de de­
zembro de 1967. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor. 

Se o seu problema for carta de habilitação? Vá 
a êste endêraço : 

Av. Washington, Luiz, 342 - Fone, 4569 

€STADO DE SAO PAULO 
Alfredo Marcondes 
Araçatuba 
Presidente Epitá.cio 
Presidente Prudente 
São Paulo 
MirandópoUs 

' -

---
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BANCO 
FINANCIAL 

NO F.STADO DE 
MATO GROSSO 
8.manJ)al. 
8.quldauana. 
Barra do Graça 
Bonito 
Caarapõ 
Cáceres 
Camapuá 
Campo Grande 
Corumbá 
Coxim 
Cuiabá. 

DE 
MATO GROSSO S A 

Em PRES. PRUDENn: 

Rua Siqueira Campos, 620 

(prédio próprio) 

telefone, 2473 - 2545 

• • 

Dom-a dos 
Itaporã 
La dá rio 
Nova Andradina 
Orfelâ.ndia 
Rio Brilhante 
Rondópolls 
Parnaíba 
Pt>cané 
Ponta Porã 
6idrolandia 
Tres Lagôas 
Várzea Grande 
Fátima do Sul 
Vlla Glória de Dourados 
Cassilãndia 
Porto Murtlnho 
NO ESTADO DA 
GUANABt\.RA 
Rio de Janeiro 
MINAS GERAIS 
Uberlâ.nd!a 



XV de Piracic1ba Joga Hoje Pelo Empate 
O XV de Novembro joga­

-rá pelo empate hoje, con. 
tra o Bragantino, para sa.. 
grar-se campeão da 1.a Di­
visão, muito embora tenha, 
como seu adversário, do;s 
pontos ganhos (ambos der. 
rotaram o Paulista). Ocorre 
que, conforme decisão toma 
da em reunião na qual se 
sortearam os jogos, ficou 
estabelecido que, caso hou 
vesse empate na 1.a colo. 

cação, o titulo seria deci­
dido pelo saldo de gols, fa­
voráveis a cada um dos 
quadros. E se mesmo as. 
sim persistisse o empate, se 
ria então disputada pror­
rogação, com 2 tempos de 
15 minutos. Continuando a 
igualdade seria realizada a 
cobrança de 5 penais para 
cada um dos clubes. 

A prorrogação e os pe-

nais, porém, serão desneces · 
sários hoje. O XV de No. 
vembro tem saldo de um gol 
a seu favor e por isso po­
derá empatar ganhando o 
título com aquêle ponto 
(porque derrotou o Paulis­
ta por 2. a O e o Braganti­
no o fez por apenas 1 a O). 
Portanto, resta apenas ao 
Bragantino jogar exclusi­
vamente pela vitória. 

Bangu ReafÊrma Que 
Não Venderá Paulo Borges 

BRASILIA - O Bangu di­
vulgará, nos proximos dias. 
a lista de dispensa de seu 
elenco, segundo informou 
o técnico Placido, ao trans1 
tar por Brasilia. Na mesma 
or.ortunidad.e informou quli' 
o seu clube não venderá e 
Jogador Borges de forma al-

guma, não obstante haja 
varias propostas de 400 mit 
cruzeiros novos pelo passe 
do craque, oferecidos pelo 
Santos, Corinthians e PaJ . 
melras, todos de São Pau.­
lo. 
SANTOS VS. CRUZEffiO 

Por outro lado, o Santos 

jogará nesta capital, em mea 
dos de março próximo, en­
frentando o Cruzeiro, dtl 
Belo Horizonte. Os últimos 
detalhes desse encontro es­
tão sendo coordenados pe. 
los dirigentes da Federação 
de Desportos de Brasília . 

Silva no Flamengo 
Eis o pórtentoso FNM V-12, defronte a Cate dral de São Sebastião, onde ficou exposto para 

atender à curiosidade pública, principalmente dos senhores motoristas de transportes da cargas. O empresário Casildo Osés 
confirmou, ao embarcar pa 
ra Buenos Aires, a aquisição 
em definitivo do atacante 
Silva para o Flamengo, pe­
lo preço total de 95 mil do­
lares (NCr$ 313 . 500,00), a 
serem pagos em cotas e em 
dois amistosos do clube ca­
rioca na Espanha, com ren­
da para o Barcelona, que 
concordou mesmo em ce­
der o jogador para o time 
da Gavea. 

Casildo Osés viajou para 

a Argentina a fim de as­
sistir ao restante dos jogos 
do Santos no Chile. Infor­
mou que a transação de Sil. 
va para o Flamengo, só de­
pendia da opinião do jo­
gador. Este preferiu voltar 
ao Flamengo, a ter que jo­
gar na Espanha ou ter seu 
passe negociado com o Ban­
gu, do Rio. 
ABEL 

Afirma-se, por outro lado, 
que o Flamengo comprou o 

Rei Pelé Já se Recuperou do 
SANTIAGO - Um porta­

-voz da delegação do San.. 
tos declarou hoje que Pe­
lé já está recuperado do 
mal-estar sofrido no sába­
do passado, que o obrigou a. 

deixar o jogo contra a sele· 
ção da Tchecoslovaquia ao~ 
18 minutos do segundo tem­
po. 

o Santos foi ontem des­
cansar em praia das pro .. 

passe do ponteiro Abel, ao 
Santos, por 10 mil cruzei­
ros novos. O sr. Seiga Bri­
to, aproveitando o contato 
feito com os dirigentes san. 
tistas em Buenos Aires, pro 
pôs a compra de Abel ao ti­
me santista, proposta logo 
aceita . O jogador deverá ir 
para o Flamengo logo após 
a excursão do Santos pc>la 
América do Sul, que será en­
cer rada · dia 4 do próximo 
mês . 

ai - Esta11 

ximidades de Santiago. Os 
jornais chilenos publicam 
hoje grandes fotografias dos 
jogadores, especialmente tfo 
Pelé, ao lado de banhistas. 

~ ' . -

F N M V · 12 CheQou e Abafou 
Lançado por Souza Reis 

S .A. e Fábrica Naciona l de 
Motores, já estâ sendo o al 
vo principal dos comentá­
rios e admiração dos mo_ 
t or istas, o novo FNM V-12. 

1 

dotado do i-evolutjionário 
terceiro Eixo . 

Trata-se do caminhão 

t 
;mais completo e adequado 
para o transporte de car­
gas pesadas, estando em ex 
posição na agência FNM, no 
Trêvo Rodoviário onde se. 
rão prestadas tôdas informa 
ções aos interessados. 

tores . 
Embora o caminhão FNM 

V-12 já tivesse sido testado 
e aprovado por diversas ve. 
zes, novos testes foram fei­
tos em nossa região, causan 
do excelente· impressão en .. 
t re os motoristas especia­
lizados em transportes de 
cargas . 

Foram feitos testes de es­
trada, com carga útil de 
15,200 quilos, tendo o vei­
culo oferecido excepcional 
desempenho. 

de carga útil <15.200 Kg. ), 
manutenção mais econom1.­
ca, maior durabilidade, 
maior resistência, mecâni . 
ca mais simples o menor 
custo operacional. 

A maior novidade, indis­
cutivelmente, é o terceiro 
Eixo, pois é de moderna 
concepção, leve e de extre. 
ma robustêz, representando 
o resultado de anos de pes. 
quiza e experiências. 

Desde 1952 os caminhões 
para transporte pesado 
FNM vêm percorrendo as 
estradas do Brasil; 

!eiras . 
A evolução dos transpor- t 

tes e da rêde rodoviária do · 
Brasil motivou o lançamen. 
to do V-12 que, em atuali- i 
zação com as realidades ec<> 1 
r.õmicas e legais, vigentes, t 
completa a linha de cami. 1 
nhões FNM, mantendo, e 1 
mesmo ampliando a predo- 1 
minància da marca n o se­
t or de transport es pesados 
em nosso pais. 

Bota fogo X Romenia 

Para o la nçamento esti­
veram sá bado em Presi­
dente Prudente os senho­
res João Inacio e João Oli­
va, respectivament e inspe­
tor e promotor de vendas 
da Fábrica Nacional de Mo-

Também com essa carga 
foi feito o t este da balan­
ça no Porto Epitácio, sendo 
novamente aprovado lnt e, 
gralmente. 
CARACTERfSTICAS 
00 FNM V-U 

Possui maior capacidade 

Suas t radicionais qualida­
des, consequência de excep­
cionais caracterist icas , téc. 
nicas, fizeram do FNM um 
veiculo particularmente ade 
quado às condições brasi-

E o senhor que é um mil 
torista at ualizado, deve ir 
ao Trevo Rodoviário, nos 
Salões de Souza Reis S . A. 
constat ar as excepcionais 
qualidades do FNM V-12, 
uma nova concepção em 
matér ia de transporte pe­
sado. 

11:: esperada quinta-feira à 
tarde em Ribeirão Preto a 
seleção de futebol da Rome 
nia que domingo enfrentará 
o Botafogo, na Inauguração 
do Estadio de Santa Cruz, 
d& agremiação local. O no­
YO estádio já tem capacida­
de para 60 JniI pessoas sen. 
tadas, porém, mais dois lan­
cei de geral serão construi­
dos, para mais 20 mil pes­
soas. 

O vencedor de Botafogo 
YS. Romenla ficará de pos.. 
se da Taça Ribeirania. Nês.. 
se jogo, o time de Ribeirão 
Preto lançará o central Men 
des e o volainte Lu1s Ame­
rico que foram transferi­
dos por empréstimo. Am... 
bos os jogadores, que per-

Serviço de 

tenciam ao Corintians, che­
garam hoje a esta cidade e 
participarão do treino de 
amanhã. 

O passe do zagueiro Ve­
rissimo será vendido pelo 
Botafogo ao América cario. 
ca, por 35 mil cruzeiros no. 
vos . 

COMERCIAL 
O lateral Ferreira, que se 

tr.ansferlu do Comercial 
para o Vasco da Gama, via­
jou ontem para o Rio. O 
Comercial adquiriu do clube 
carioca o empréstimo do 
volante Jedir, por 1 ano, 
pagando 10 mil cruzeiros 
novos, e comprou o passe 
do quarto-zagueiro Mara.. 
nhão, por 25 mil cruzeiros 

novos. 

Utilidade Pública 

"BANCOMINAS" 

O SEU BANCO 

COMUNICADO 
A Secretaria· da Agricultura através da Casa 

da Lavoura informa aos Senhores plantadores 
de Algodão que tendo em vista o intenso ataque 
de ácaros nessa cultura, recomenda a aplicação, 
o mais rápido possível, dos seguintes inseticidr.s 
CLOROBENZILATO, KELTHANE, TEDION e 
MILBEX. 

Para maiores informações procure o Agrôno 
mo Regional da Casa da Lavoura . 

LETRAS DE CÂMBIO B M G 

BANCO DE MINAS GERAIS S.A. 
Alta rentabilidade - consulte-nos 

Resgate imediato, em qualquer Agência ao 

Investimentos BMG S/ A .. 
CRÉDITO E FINANCIAMENTO 

Rua Barão do Rio Branco n.o 426 - Fones: 2396 
e 2616 

Um cluoe do Mexiço mos. 
trou interesse pelo avante 
Paulo Bim. Havendo ei;sa. 
transferência, o Comercial 
já acertou que ficará com 
Bianchini durante. 6 meses 
por empréstimo, pagando 
10 mil cruzeiros novos a.o 
Vasco da Gama . 

São Paula F. E~ Até Agora 
O Comercial convidou o 

clube carioca para um amis 
toso sábado à norte, em 
Ribeirão Preto. O Vasco 
ainda não deu resposta. 
GUARANI 50 Fi1:au em Ismael 

Já estão à venda os ingres 
sos para as duas rodadas 
do t orneio Interestadual que 
será disnutado em Camni­
nas. reunindo as eauipes 
do Guarani. Bane:u, Flamen. 
go e Gremfo . Os ingressos 
custam NCr$ 10.00 (numera.­
das) e NCr$ 7.00 ('Popula­
res) e valem para as duas 
rodad::i.s. Serão sorteados 
10 Volkswagens zero quilô­
metro. 

O torneio marca nara dia 
24. à noite, Guarani vs. 
Flamene:o e Bangu vs . Gre. 
mio . No dia 28, os nerdedo­
res jogarãb na preliminar 
e os vencedores no jogo prln 
cipal. decidindo o titulo . 
SANTISTA 

O presidenlte Joaquim 
da Rocha Brit es decidiu aue 
caberã ao Den::i.rtamento 

de Futebol da Portuguesa 
san tista escolher e cont ra­
t ar o futuro técnico do elen 
co de profissionais do clu 
be. Hoje, o técnico José 
R ossini esteve em contato 
com o presidente Brites e 
está cotado nara ser o téc­
nico da San tista . Uma ala 
do clube, no entanto. é fa­
vorável à contratação de 
Nelson Filpo Nu:fiez. 

Entre Rossini e Filpo deve 
r á sair o futuro técnico da 
Portuguesa Santista . 

Um ponta-direita bom, 
um companheiro técnico 
para jogar ao lado de Babá, 
e até mesmo um médio v0-
lante de categoria, era o de 
sejo de Silvio Pirilo, técni­
co do São Paulo, depois do 
titulo perdido. Os dirigen. 
tes anunciaram que o tri­
color montaria uma grande 
equipe, teria, para o inicio 
do campeonato, um quadro 
capaz de levantar o título 
sonhado . 

O nome de Tos~ào, joga. 
dor inegociável pelo Cru­
zeiro, ídolo mineiro foi co. 
'gitado. Os torcedores são­
-paulinos sonhavam com o 
futebol de Tost ão, seus pas­
ses de mestre, seus go1s. 
Mas, o Cruzeiro, t ime que 
est á lutando par a recupe. 
rar seu prest ígio meio aba­
lado, gritou dizendo ser êle, 
Tostão, inegociável. Acha­
ram até graça da tentativa 
do São Paulo. 

Alclndo, Jogaaor l'dolos 
dos Pampas, principal car­
taz e goleador sulino, taro. 
bém foi sonhado. Mas, de 
Porto Alegre, Henry Aidar, 
dirigente são-paulino, vol­
tou dizendo ser 1mposs1vel 

Sociedade de Medicina de 
Pres. Prudente 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA 

O Presidente da Sociedade de Medicina de Pre­
sidente Prudente, -de acôrdo com o artigo XII dos 
Estatutos da mesma, convoca seus associados para 
uma assembléia geral extraordinária do dia 19-1-68 
- SEXTA-FEIRA - às 20,00 horas em primeira con 
vocação e uma hora após em segunda convocaçâa, 
para decidir e ratificar: 

I) - Acôrdo com o .I.N.P.S. sôbre atendimento 
médico-hospitalar com êsse Instituto. 

II )-Modificar 0 protocolo médico aprovado em 
18-7-1967. 

Presidente Prudente, 14 de janeiro de 1968. 
as.) Dr. Odilo Antunes de Siqueira - Presidente -

contratar Alcindo . É joga­
dor sem preço, patrlmonio 
do Grêmio . Eduardo, já 
com a camisa do Corin. 
thians, segundo o diretor de 
futebol do São Paulo, tam­
bém estava para vir para o 
Morumbi. Dormiram no 
ponto, o Bot afogo entrou 
no pareo, mas o Corinthians 
trabalhando em silêncio. 
venceu a parada, pagou 

Pai • eiras 
A CBD reconheceu hoje 

que o Flamengo tem t odos 
os direitos sõbre o atacan­
t e Cesar, ao enviar um te. 
legrama ao Palmeiras infor 
mando que aquele jogador 
não poderá ser inscrito p~ 
lo clube pau.lista para par­
ticipar da Taça Libertado­
res da América. 

mais, reforçou um setâ>'. fa ­
lho da sua equipe. 

Falaram em Wilson Piaz­
za. mas, como Tostão, é ine­
gociável. O São Paulo, ape­
sar do fracasso dos seus 
homens no sentido de re­
forçar o elenco, pensar di­
retamente no titulo do cam. 
peo'nato que vai começar no 
fim do mês, conseguiu, ape 
nas, o futebol ligeiro de Is.. 

~er .eu 
Cesar não poderá defen­

der o Palmeir as porque é 
um jogador do Flamengo, 
afirma a CBD no telegrama. 

mael, moço revelado pela 
Votuporanguense, e que 
transferiu-se para a Portu­
guesa. Sa~tislYl. onde mar­
cou muitos gols, virando 
idolo do clube . 

Hoje, bem perto do cam­
peonato, o São Paulo-68, 
não é diferente daquele que 
terminou o campeon ato 
quando foi longe demais. 

enviado ao sr. Delfino .Fa­
china, presidente do clube 
paulista . 

De quando em vêz ouça a 
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